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O Duas iniciativas apoiadas pela Agência de De-
senvolvimento do Norte de Minas (Adenor) estão 
promovendo a revitalização de nascentes e ações 
de educação ambiental nas bacias hidrográficas 
dos rios Verde Grande e Riachão, provocando ver-
dadeiras transformações nas práticas de sustenta-
bilidade regional

Nos dias 1º e 2 de junho, São Gonçalo do Rio Abai-
xo foi palco de celebração e preservação cultural du-
rante o Encontro Cultural, organizado pela Secretaria 
de Cultura e Turismo da Prefeitura de São Gonçalo, 
por meio do Setor de Patrimônio Histórico. O evento 
reuniu todas as manifestações dos congados: Moçam-
bique, Congo, Catopê, Caboclo, Marujo, Vilão e Cava-
leiros de São Jorge. 

Após passar pelo processo de elaboração do projeto executivo e o procedimento licitatório, já está a todo vapor a 
construção da ponte na Avenida Corrêa Machado, que dará acesso ao estacionamento sul do campus sede da Unimontes, 
em Montes Claros. 

Projetos apoiados pela Adenor ajudam na 
revitalização de nascentes 

Ponte que dará acesso a Unimontes 
já está em fase de construção

Catopê de Montes Claros participa do 
Encontro Cultural de congado mineiros

REGIONAL 4

REGIONAL 9

Moc recebe quinto encontro regional do 
seminário da ALMG sobre a crise climática

DIVULGAÇÃO

REGIONAL 4

Montes Claros recebe 
Encontro Regional da Rede 
de Atendimento Aqui no 
Sebrae

GERAL 5

Com a instalação da Unidade Descentralizada do 
Procon Regional, no último dia 11/06, em Montalvâ-
nia, ficarão faltando apenas mais duas, nas cidades 
de Espinosa e Buenópolis. A previsão é de que sejam 
inauguradas ainda neste mês, nos dias 21 e 28/06. 

CIMAMS e MP instalam 
PROCON regional de 
Montalvânia e anunciam as 
duas últimas

SEGURANÇA PÚBLICA 8

PIS/Pasep: governo 
libera abono salarial 
para novo público; veja 
quem recebe hoje

Neste ano, o calendário de pagamento do be-
nefício foi unificado para os trabalhadores tanto 
da iniciativa privada, que recebem o PIS, quanto 
para os servidores públicos, que recebem o Pa-
sep, considerando o mês de nascimento do tra-
balhador para liberação do benefício.

Bombeiros procuram 
por rapaz de 18 anos 
que se afogou em 
barragem no NM
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A área do clima semiárido do Brasil aumentou, conforme revisão territorial feita neste 
ano de 2024. A nova extensão mostra que a mesorregião do Norte de Minas, conforme 
classificação do IBGE, está inteira incluída na área do semiárido, que duplicou em cinco 
anos. Além disso, muitos municípios já passaram a integrar o clima árido, como é o caso 
de cidades como Gameleira, Espinosa e Mamonas. 

POLÍTICA 3
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Refugiados, ontem e hoje
SOLLY ANDY SEGENREICH

EMPRESÁRIO, ENGENHEIRO AERONÁUTICO

2 OpiniãO

Cuidado, estamos respirando a morte!

A comunicação está nos detalhes 

PAIVA NETTO
JORNALISTA, RADIALISTA E ESCRITOR

POR JULIANA SCARDUA
COMUNICADORA E MEDIA TRAINER

A palavra “refugiados” vem da palavra fugir. George 
Orwell, o famoso escritor de “1984” e de “A Fazenda dos 
Bichos”, sentenciou que, quando um grupo alcança o po-
der, nunca irá querer largá-lo. O poder, na minha opinião, 
é o veneno, como ópio, altamente viciante, estabelecido 
pela força bruta que durante bom tempo não encontra 
contraponto e fornece prazer sem limite. Como consequ-
ência, o grupo oposto ou é dizimado ou relegado à ex-
trema pobreza, e precisa fugir para continuar existindo.

Minha família sofreu isso duplamente (fascismo e 
stalinismo), teve que sair da Romênia em 1950, quando 
eu tinha 4 anos, deixando qualquer posse material para 
trás. Foi uma experiência traumática. A chegada a Israel, o 
único país a receber judeus naquele pós-guerra, era uma 
confusão. Ben Gurion, então primeiro-ministro, queria 
receber o máximo de imigrantes para tornar o estado, 
recém-saído da Guerra da Independência, um fato irre-
versível.

Assim, nós, refugiados da Europa, éramos acomoda-
dos nos “Maabarot”, abrigos coletivos de madeira e teto 
de zinco construídos às pressas. Só da Romênia chega-
ram aproximadamente 200 mil refugiados em dois anos, 
esmagados pelos horrores da 2ª Guerra, o holocausto 
e toda sorte de perseguições. E o que encontramos na-
queles abrigos? Uma esperança de futuro, qualquer fu-
turo, em meio a condições que beiravam a degradação: 
piolhos, ratos, insalubridade, a comida que era possível.

Infelizmente, hoje o noticiário não se cansa de mos-
trar a triste realidade dos refugiados. Mas há resistência: 
os Macabeus resistiram à civilização greco-macedônica, 
então hegemônica. A festa de Chanucá celebra este fei-
to. No Brasil, houve uma memorável reação contra a 
ditadura militar. Hoje, o que preocupa é uma ascensão 
mundial da extrema direita, com o velho discurso ultra-
nacionalista anti-imigração.

Algum dia vai terminar? Não sei. Mas vou lembrar 
uma frase de Einstein que, perguntado sobre como seria 
uma eventual 3ª guerra mundial, respondeu: “Não sei, 
mas a 4ª será com paus e pedras.”

Atualmente, em vastas regiões 
da Terra, o simples ato de respirar 
corresponde à abreviação da vida. 
Sofrimentos de origem pulmonar 
e alérgica crescem em progressão 
geométrica. Hospitais e consultó-
rios de especialistas vivem lotados 
com as vítimas das mais diferentes 
impurezas.

Abeirar-se do escapamento de 
um veículo é suicídio, tal a adulte-
ração de combustível vigente por 
aí. Isso sem citar os motores desre-
gulados...

Cidades assassinadas
Quando você se aproxima, por 

estrada, via aérea ou marítima, de 
grandes centros populacionais do 
mundo, logo avista paisagem sitia-
da por oceano de gases nocivos. 

Crianças e idosos moram lá... 
Merecem respeito.　

No entanto, de maneira implacá-
vel, sua saúde vai sendo minada. A 
começar pela psíquica, porquanto 
as mentes humanas vêm padecen-
do toda espécie de pressões. Por 
isso, pouco adiantará cercar-se de 
muros cada vez mais altos, se de 

antemão a ameaça estiver dentro 
de casa, atingindo o corpo e a psi-
cologia do ser.

Em cidades praieiras, a despeito 
do mar, o envenenamento atmosfé-
rico avança, sem referência à con-
taminação das águas e das areias, o 
microplástico... O que surpreende 
é constituírem, muitas delas, me-
trópoles altamente politizadas, e só 
de algum tempo para cá seus habi-
tantes na verdade despertarem para 
tão terrível risco.

Despoluir qualquer área urba-
na ou rural deveria fazer parte do 
programa corajoso do político que 
realmente a amasse. Não se pode 
esperar que isso apenas ocorra 
quando se torna assunto lucrativo. 
Ora, nada mais proveitoso do que 
cuidar do cidadão, o Capital de 
Deus.

As questões são múltiplas, mas 
esta é gravíssima: estamos respiran-
do a morte. Encontramo-nos diante 
de um tipo de progresso que, ao 
mesmo tempo, espalha ruína. A 
nossa própria.

Comprova-se a precisão urgen-
te de ampliar em largo espectro a 

consciência ecológica do povo, an-
tes que a queda de sua qualidade 
de vida seja irreversível. Este tem 
sido o desafio enfrentado por vá-
rios idealistas pragmáticos.

Entretanto, por vezes, a ganân-
cia revela-se maior que a razão. O 
descuido no preparo de certas co-
munidades, para que não esterili-
zem o solo, mostra-se superior ao 
instinto de sobrevivência. (...)

A poluição que chega antes

A infinidade de poluições que 
vêm prejudicando a vida de cada 
um deriva da falência moral que, de 
uma forma ou de outra, inferniza a 
todos.

Viver no presente momento é 
administrar o perigo. Mas ainda há 
tempo de acolhermos a asserção de 
Antoine de Saint-Exupéry (1900-
1944): “É preciso construir estradas 
entre os homens”.

Realmente, porque cada vez 
menos nos estamos encontrando 
nos caminhos da existência como 
irmãos. Longe da Fraternidade, não 
desfrutaremos a Paz.

“O diabo está nos detalhes”. Não 
saberia afirmar a origem da expres-
são popular.

Aplicando-a livremente, fato é 
que em Comunicação e Direito, 
detalhes podem conter a intencio-
nalidades bastante específicas e 
serem alvos de determinadas inter-
pretações, a depender dos filtros de 
quem os observam.

Detalhes, maliciosamente ou 
não, são elementos na construção 
narrativa, na história a ser contada, 
no argumento a ser exposto. Seja 
na arena da opinião pública, seja 
na arena dos tribunais, estão lá, os 
detalhes, a influenciar, em menor 
ou maior grau, o ato de reputar, de 
avaliar, de julgar determinada pes-
soa, marca, acontecimento.

A triste morte de Henrique Cha-
gas, de 27 anos, logo após se subme-
ter a um peeling de fenol, chocou o 
país. Depreende-se de reportagens 
sobre o caso que o procedimento 
dermatológico é bastante agressivo 
e recomendado a casos clínicos es-
pecíficos, e que só poderia ter sido 
feito por um médico.

Para Henrique, a busca por mais 
autoestima por meio da estética 
terminou em tragédia. Para Natália 

“Becker” (sobrenome adotado nas 
redes sociais), profissional que apli-
cou a substância e que não tem for-
mação em Medicina, as consequên-
cias começam com o indiciamento 
pelo crime de homicídio com dolo 
eventual. Enfrentará pesada perse-
cução penal.

No mundo jurídico, a aplicação 
da expressão dolo eventual signi-
fica que Natália, no entendimento 
da Polícia Civil de São Paulo, não 
se preocupava se o procedimento 
poderia causar o resultado morte. 
Aqui, o detalhe reside na intenção. 
Conforme o Direito Penal, artigo nº 
18, se há dolo, o crime é doloso. Se 
há culpa, sem intenção de causar 
determinado resultado, o crime é 
culposo.

Mas há ainda o dolo eventual, 
tema de estudos doutrinários e de-
safio ao julgo do Poder Judiciário, a 
quem caberá escrutinar a intenção 
que movia Natália em suas ativida-
des e o nexo de causalidade entre 
a conduta da profissional e a morte 
do jovem cliente. O juridiquês ficou 
complicado? Trocando em miúdos: 
a própria Justiça reconhece, em vá-
rios casos concretos, a dificuldade 
em detectar e revelar a verdadeira 

intenção que o acusado de ter co-
metido determinado crime tinha 
naquele momento em que tudo 
aconteceu.

Feitas essas pontuações, passa-
mos ao maior objeto de atenção 
deste artigo: a gestão de crise de 
imagem. Após tirar suas badaladas 
redes sociais do ar, Natália con-
cedeu entrevistas aos programas 
Fantástico e Domingo Espetacular, 
da Rede Globo e TV Record, respec-
tivamente. E aqui voltamos aos de-
talhes. Blusa rosa estampada com 
personagens da Disney, cabelos 
escorridos sobre o semblante, sem 
maquiagem. O que esses compo-
nentes da comunicação não-verbal 
poderiam sugerir? Infantilidade, 
ingenuidade, docilidade? Um ar de 
inocência?

Em Comunicação, é possível 
afirmar, nada é por acaso. No Direi-
to, também. As entrevistas concedi-
das pela indiciada à grande mídia, 
o tom de voz adotado e vestimenta, 
palavras emitidas, tudo isso com-
põem um conjunto de comunica-
ção, em nossa análise, na tentativa 
de construir uma narrativa que pro-
jete a percepção de inocência, de 
desconhecimento, de inexistência 

de dolo. A estratégia jurídica tende 
a se focar, no desenrolar do caso, 
em robustecer essa linha narrativa.

Sem entrarmos em questões de 
dosimetria da pena em Direito Pro-

cessual Penal, assunto profunda-
mente técnico, para fins de contex-
tualização, acompanhe: a punição 
por um homicídio simples, doloso, 
é de 6 a 20 anos de detenção, ao 

passo que a cabível a um homicídio 
culposo, vai de 1 a 3 anos. Diferen-
ça abissal para quem está no banco 
dos réus, não é mesmo? Algo longe 
de meros detalhes.
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Evento realizado na Unimontes constatou que o Norte de Minas já 
tem municípios no clima árido

O vice-reitor da Unimontes, Dalton Caldeira Rocha e o presidente da AlMG Tadeu Martins Leite

RESPOSTA DO SOLIDARIEDADE 

Após a repercussão, divulgada em primeira mão pela co-
luna, da saída do SOLIDARIEDADE da base de apoio à pré-
-candidatura de Délio Pinheiro (PDT) à Prefeitura de Montes 
Claros, publicamos aqui o desabafo de Tico Cordeiro, asses-
sor de Délio. O SOLIDARIEDADE municipal, em comunicado 
assinado por seu presidente e pré-candidato a vereador, Je-
fferson Joe, mesmo sem citar Tico diretamente, respondeu. 
Segundo o documento do partido, a decisão de deixar Délio 
e apoiar Guilherme foi tomada pelos membros do diretório 
local, em conjunto, após uma eleição interna. A nota não tece 
críticas ao jornalista que está como deputado federal, só diz 
que, no entendimento da maioria dos filiados votantes, ele 
não representa os anseios do SOLIDARIEDADE. 

ESTRUTURA DE CAMPANHA 

Uma campanha para prefeito de uma cidade do porte de 
Montes Claros depende de muitos fatores. Somente ter um 
bom nome pessoal não resolve nada. Primeiro, é preciso sa-
ber se esse nome atende à narrativa que as pesquisas colocam 
para as eleições, se ele se encaixa no perfil de gestor pre-
tendido pelo montes-clarense. Segundo, é preciso que essa 
campanha tenha estrutura partidária suficiente para compor 
um bom tempo de TV na propaganda eleitoral. 

ESTRUTURA DE CAMPANHA II

Mesmo com o advento das redes sociais, a credibilidade 
que o programa de TV e rádio transmite é bem maior que 
o de postagens no Instagram ou Tik Tok. Terceiro, ter boas 
chapas de candidatos a vereador é essencial. Na prática, como 
a cidade é muito grande, são eles que multiplicam e conse-
guem manter vivo o nome do candidato a prefeito no dia-a-
-dia da chamada “ponta”. Fora que o eleitor gosta de votar em 
quem está ganhando. De forma que, quanto mais apoio você 
demonstra ter, mais votos você atrai. 

ESTRUTURA DE CAMPANHA III

Quarto e não menos importante, muito pelo contrário, in-
clusive, é preciso ter um bom fundo partidário para custear 
uma engrenagem muito grande. Campanha eleitoral é caro e 
não só por superfaturamento, mas pela grande quantidade 
de serviços envolvidos. Tem gráfica, programa de TV, com-
bustível, funcionários, formiguinhas, impulsionamento nas 
redes sociais, advogados, contadores, etc. Portanto, não é só 
“tenho um bom nome, vou me lançar” e pronto. Sem estru-
tura, pode-se até largar bem. Manter, na maioria dos casos, é 
praticamente impossível. 

SABER LER PESQUISAS 

Os pré-candidatos precisam ter ao seu lado assessores que 
saibam ler pesquisas. Muito mais do que identificar qual é a 
fotografia do momento, as campanhas precisam saber qual 
é o cenário que está se desenhando para a eleição. Literal-
mente, saber prever o futuro, a fim de estabelecer correções 
de rota ou redução de danos enquanto é tempo. E ler o fu-
turo, nesse caso, não é exercício de adivinhação, mas fruto 
de muito estudo e, sobretudo, aplicação da ciência. Fuja do 
senso comum e seja o mais profissional possível caso queira 
ter algum resultado positivo, não só na política, mas em todas 
as áreas. 

ASSEMBLEIA E CLIMA 

Contrariando os negacionistas das mudanças climáticas, 
que, aliás, são os mesmos negacionistas de quase todas as ou-
tras áreas da ciência, a Assembleia Legislativa promoveu em 
Montes Claros, no campus da Unimontes, o seminário técni-
co “Crise Climática em Minas Gerais: Desafios na Convivên-
cia com a Seca e a Chuva Extrema”, que reuniu praticamente 
todos os deputados estaduais da chamada Bancada do Norte. 
Durante o evento, o professor do departamento de Biologia 
Geral da Unimontes, Marcos Mário do Espírito Santo, apre-
sentou um estudo que mostrou que, nos últimos 40 anos, o 
nível dos rios do Norte de Minas apresentou uma queda de 
20% por década. Ou seja, o nível atual médio está 80% menor 
do que há 40 anos. A região também perdeu cerca de 40% 
de sua vegetação natural do cerrado e mata seca, informou o 
professor. É a ação do homem comprometendo o futuro da 
vida humana. Vai entender. 

Pecê Almeida Júnior é jornalista e publicitário e fechou 
esta coluna às 13h42 de 17 de junho de 2024

Moc recebe quinto encontro 
regional do seminário da 
ALMG sobre a crise climática

A área do clima semiárido do 
Brasil aumentou, conforme revi-
são territorial feita neste ano de 
2024. A nova extensão mostra que 
a mesorregião do Norte de Minas, 
conforme classificação do IBGE, 
está inteira incluída na área do 
semiárido, que duplicou em cinco 
anos. Além disso, muitos municí-
pios já passaram a integrar o clima 
árido, como é o caso de cidades 
como Gameleira, Espinosa e Ma-
monas.

Os dados foram apresentados 
nesta sexta-feira (14/06/2024), em 
Montes Claros (Norte de Minas), 
no quinto encontro regional do 
Seminário Técnico Crise Climáti-
ca em Minas Gerais: Desafios na 
Convivência com a Seca e a Chuva 
Extrema, realizado pela Assem-
bleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG) para buscar soluções ca-
pazes de minimizar os impactos 
da crise climática, realizado na 
Biblioteca Central da Universi-
dade Estadual de Montes Claros 
(Unimontes).

Na presença de autoridades re-
gionais, gestores municipais, vere-
adores, acadêmicos e órgãos am-
bientais que lotaram o evento pela 
manhã, o presidente da ALMG, 
deputado Tadeu Martins Leite 
(MDB), abriu o encontro regional 
alertando para a importância do 
seminário e frisando sua constru-
ção coletiva, por mobilizar mais 
de 60 parceiros e praticamente 
todas as universidades de Minas.

“Agradeço a parceria da Uni-
montes para a realização desse 
seminário e quero destacar a im-
portância dessa participação como 
berço de grandes pesquisadores. 
O seminário foi lançado em 14 de 
março, antes, portanto, da tragé-
dia que assola o Rio Grande do Sul 
desde maio. Mas o que aconteceu 
lá só reforça a urgência do tema”, 
pontuou o deputado.

Segundo Tadeu Martins Leite, 
extremos climáticos gritantes têm 
ficado cada vez mais em evidência. 
“A estiagem afeta muito a região, 
mas também temos que aprender 

a conviver com as chuvas fortes 
em espaços curtos de tempo. O 
importante é se debruçar sobre 
a discussão de ações, de forma 
técnica como tem sido feito pela 
Assembleia neste seminário”, des-
tacou o presidente do Legislativo 
Mineiro.

O vice-reitor da Unimontes, 
professor Dalton Caldeira Rocha, 
participou do seminário represen-
tando o reitor Wagner de Paulo 
Santiago e também agradeceu a 
parceria com a ALMG. “Eu acredi-
to que as soluções e os possíveis 
enfrentamentos à seca no Norte 
de Minas podem se dar sobre dois 
pilares: o primeiro pilar é o da 
pesquisa, onde soluções criativas 
e técnico-científicas possam ser 
apresentadas para que o deba-
te possa ser franco, com a busca 
de meios tecnológicos avançados 
para combater esses eventos ex-
tremos, como o excesso de chuvas 
ou a falta de água. E o outro pilar, 
a universidade tem um papel im-
portante de transformar compor-
tamentos e atitudes das pessoas 
pela educação, para assim convi-
ver melhor com esses eventos.”

O seminário segue ainda para 
dois últimos encontros regionais, 
da série de sete, em Uberlândia, 
nesta segunda (17), e em Unaí 
(Noroeste), na sexta (21), antes da 
etapa final, em agosto, na ALMG.

Em apresentação sobre o pano-
rama climatológico da região após 
a abertura do encontro, realizado 
na Unimontes, o professor Má-
rio Marcos do Espírito Santo, do 
Departamento de Biologia Geral 
da Unimontes, ainda acrescentou 
que nos últimos 40 anos o nível 
dos rios diminuiu 20% por década 
na região. Houve no período uma 
queda de 7% no volume de chuvas 
e um aumento de 18% na seca hi-
drológica (1979-2016).

Os dados preocupantes sobre a 
diminuição de chuvas e aumento 
de temperatura por ele apresen-
tados fazem parte de estudo feito 
por professores da USP e do Insti-
tuto Federal de Januária, a partir 

de dados do Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet) sobre 
estações climáticas no Norte de 
Minas. Outro estudo citado por 
Mário Marcos do Espírito Santo, 
feito no Parque Nacional Cavernas 
do Peruaçu, em Januária, mostrou 
um aumento sem precedentes na 
temperatura dos últimos 70 anos.

A pesquisa analisou a Caverna 
da Onça, preservada sem impac-
tos da presença humana, e nela 
foi verificada uma estabilidade na 
temperatura até 1950. Mas de lá 
para cá, a temperatura na caverna 
sofreu um aumento de 3 graus, 
confirmando que há uma tendên-
cia de alta, com reflexos maiores 
em se tratando de áreas já ocu-
padas pelo homem. “Apesar das 
variações anuais, a partir de 1950 
é incontestável que a temperatura 
vem aumentando, sendo preciso 
considerar também o efeito huma-
no na questão. Não há mais tempo 
para o negacionismo climático, e 
no Norte de Minas isso fica muito 
claro”, frisou.

PERDA DE BIOMA ORIGINAL 
SUPERA 40%

Mário Marcos do Espírito San-
to ainda destacou que, no Brasil, 
assim como no Norte de Minas, 
o fator que mais tem contribuído 
para o aquecimento global não é 
a queima de combustíveis fósseis, 
e sim o desmatamento. Segundo o 
professor da Unimontes, o Norte 
de Minas perdeu mais de 40% de 
sua vegetação natural de cerrado e 
mata seca. Ele considerou que ex-
tremos de estiagem e chuvas pre-
ocupam, sim, mas que no Norte 
de Minas prevalece a preocupação 
com os efeitos da seca, puxados 
pela perda de vegetação.

São vários os cenários estuda-
dos, sendo o melhor possível o ra-
zoavelmente suportável e, no pior, 
a seca tomando tudo; é catastrófi-
co”, resumiu sobre a situação. Ele 
ainda registrou preocupação com 
as epidemias que podem surgir 
da perda de cobertura vegetal, a 

exemplo do que já tem ocorrido 
com arboviroses como a dengue.

Estudos da Unimontes, segun-
do ele, mostraram a relação entre 
desmatamento e dengue, tendo 
sido o Norte de Minas muito afeta-
do pela doença e a região do Esta-
do que mais teria perdido vegeta-
ção entre 2009 e 2019, quando o 
balanço foi negativo.

DEPUTADOS APONTAM 
URGÊNCIA DO TEMA

A vice-presidente da ALMG, de-
putada Leninha (PT), também de-
fendeu ações de convivência, mas 
também de prevenção a questões 
ambientais e climáticas, com mais 
recursos. “É preciso de fato uma 
ação incisiva também no Orça-
mento do Estado, porque sem isso 
e sem prevenção, daqui a pouco 
teremos os refugiados ambien-
tais”, alertou Leninha.

O deputado Gil Pereira (PSD) 
ressaltou, por sua vez, que, apesar 
das dificuldades, o Norte de Minas 
tem contribuído para a transição 
energética do Estado, respon-
dendo por mais de 90% dos in-
vestimentos em energia limpa, 
importante para o meio ambiente, 
conforme frisou.

O deputado Arlen Santiago 
(Avante) também abordou a ques-
tão orçamentária para dar suporte 
ao enfrentamento das questões 
climáticas, criticando os altos ju-
ros cobrados por conta da dívida 
do Estado com a União. O depu-
tado Oscar Teixeira (PP) defen-
deu a importância do seminário 
e ilustrou as variações climáticas 
citando que, na véspera, Montes 
Claros amanheceu com 14 graus, 
chegando a 30 graus horas depois.

Também presente, a deputada 
Lohanna (PV ) elogiou as discus-
sões. “Se Minas politicamente é 
uma síntese do Brasil, do ponto 
de vista ambiental também somos, 
por isso é tão importante a Assem-
bleia ter a possibilidade de estar 
nos territórios, perto do cidadão, 
com este seminário”, ressaltou ela.
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Catopê de Montes Claros participa do 
Encontro Cultural de congado mineiros

Projetos apoiados pela Adenor ajudam na 
revitalização de nascentes e ações de educação 
ambiental 

Campanha promove inclusão e reconhecimento 
para o trabalho de catadores
Iniciativa da Abrasel e ANCAT destaca importância de catadores na cadeia produtiva de bares e 
restaurantes e incentiva ações de reconhecimento e inclusão

O segundo terno de catopê de São Benedito de Montes Claros foi um dos convidados do Encontro 
Cultural de guardas de congado mineiros em São Gonçalo do Rio Abaixo

Nos dias 1º e 2 de junho, São Gon-
çalo do Rio Abaixo foi palco de cele-
bração e preservação cultural durante 
o Encontro Cultural, organizado pela 
Secretaria de Cultura e Turismo da 
Prefeitura de São Gonçalo, por meio 
do Setor de Patrimônio Histórico. O 
evento reuniu todas as manifestações 
dos congados: Moçambique, Congo, 

Catopê, Caboclo, Marujo, Vilão e Ca-
valeiros de São Jorge.  

O ponto alto do encontro foi a 
homenagem aos Cavaleiros de São 
Jorge. Uma recriação produzida pelo 
setor de Patrimônio Histórico e Cul-
tural que reuniu cavaleiros são-gon-
çalenses para resgatar uma tradição 
extinta desde a década de 1960.

No evento, cerca de 250 conga-
deiros de várias cidades mineiras 
estiveram representadas. Além de 
Montes Claros, participaram do 
evento os municípios de Oliveira, 
Mariana, Santa Bárbara, Rio Piracica-
ba e outros.

“Este encontro foi uma oportuni-
dade para vivenciar e valorizar a rica 

diversidade das expressões culturais 
do Congado, fortalecer a identidade 
cultural e promover a salvaguarda 
dessas tradições”, comentou a re-
presentante do segundo terno de 
catopê de São Benedito de Montes 
Claros, Catharina Lopes Prates. Se-
gundo ela, o segundo terno de São 
Benedito de Montes Claros vem 

sendo convidado constantemente 
para apresentações, não apenas em 
Montes Claros mas em outros muni-
cípios, inclusive, fora do estado de 
Minas Gerais

“Quem quiser convidar nosso 
terno para uma apresentação em 
festa, escolas, igrejas etc, basta nos 
procurar, pois não cobramos cachê, 

apenas ajuda de custo para os nossos 
foliões. Porém, não usamos o farda-
mento completo, pois ele deverá ser 
usado apenas nas festas de agosto, 
para preservar a nossa cultura. Ou 
quando morre um mestre de catopê 
ou em encontros culturais fora de 
Montes Claros, representando o nos-
so município”, concluiu Catharina.

Duas iniciativas apoiadas pela 
Agência de Desenvolvimento do Nor-
te de Minas (Adenor) estão promo-
vendo a revitalização de nascentes 
e ações de educação ambiental nas 
bacias hidrográficas dos rios Verde 
Grande e Riachão, provocando ver-
dadeiras transformações nas práticas 
de sustentabilidade regional. Com 
foco na sustentabilidade hídrica, os 
projetos têm parceria do Ministério 
Público de Minas Gerais, do Institu-
to de Ciências Agrárias do Norte de 
Minas (ICA/UFMG) e do Banco do 
Nordeste do Brasil (BNB).

“Nós abraçamos projetos que es-
tejam em conformidade com a nossa 
missão, que é contribuir para a ace-
leração do desenvolvimento econô-
mico sustentável do Norte de Minas, 
como é o caso destas ações. Para 
todos nós, as decisões presentes, 
através de intervenções e ações, para 
garantir os recursos para as gerações 
futuras é o grande entendimento da 
sustentabilidade”, explica o presi-
dente da Adenor, Pávilo Miranda.

VERDE GRANDE

O projeto mais extenso foi ba-
tizado de “Ações Socioambientais 
na Bacia Hidrográfica do Rio Verde 
Grande”, realizado com recursos do 
Fundo de Desenvolvimento Econô-
mico, Científico, Tecnológico e de 
Inovação (Fundeci/BNB). A propos-
ta é diagnosticar e promover ações 
de revitalização ambiental na bacia 
hidrográfica do Verde Grande, nos 
limites definidos entre os municípios 
de Montes Claros e Janaúba, com 
foco na sustentabilidade hídrica.

O professor Flávio Pimenta de 
Figueiredo, pesquisador do projeto 
e docente do Instituto de Ciências 
Agrárias da UFMG, explica que desde 
2023 são realizadas ações mitigado-
ras, como construção de barraginhas, 
de contenção de água de chuva, ter-
raço, cercamento e implementação 
de barragens subterrâneas. Junto ao 
diagnóstico do grau de degradação 
das nascentes e revitalização, ribeiri-
nhos e produtores rurais são capaci-
tados para ajudar na conservação do 
rio.

“Os objetivos das ações são de re-

cuperação do que, em poucos anos, 
deixamos perder, que é o nosso 
meio ambiente equilibrado. O 
principal elo de vida e de ligação, 
entre outras atividades, é a água. 
Então, a sua recuperação e preser-
vação é extremamente importante. 
Este é um rio de importância so-
cioeconômico e cultural, porque 
abrange uma área produtiva com 
o desenvolvimento da agricultura 
e pecuária. Ao longo do trecho do 
rio, notamos impactos ambientais 
promovidos por falta de conhe-
cimento e falta de interesse, que 
pode colocar em xeque a vida do 
Verde Grande”, explica o pesqui-
sador. 

Educação ambiental no Riachão

A requalificação ambiental na 
bacia do Riachão, que fica em Mon-
tes Claros e contribui com aproxi-
madamente 40% do abastecimento 
da água utilizada na cidade, tem 
foco no manejo e conservação do 
solo e água, desassoreamento dos 
trechos determinados pelos cursos 

d’água e capacitação dos morado-
res ribeirinhos. A ação também con-
ta com parceria do Instituto Mineiro 
de Gestão das Águas (Igam) e atua 
com recursos do Ministério Público.

“As ações visam, principalmente, 
o aumento da infiltração de água no 
solo, permitindo a permanência da 
perenidade no rio. Estamos imple-
mentando, além de barragens de 
contenção de água de chuva e terra-
ços, também barragens subterrâne-
as, para a revitalização das veredas, 
estruturas extremamente importan-
tes para guardar nossa água”, pon-
tua o professor Flávio Pimenta.

EM PROL DO
 DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL

As duas ações somam aos di-
versos esforços que a Adenor vem 
desenvolvendo desde a sua criação, 
colocando em prática os padrões de 
boas práticas ESG (da sigla em inglês 
que se refere à junção dos pilares 
meio ambiente, social e governança).

A agência de desenvolvimento, 

Comemorado em 7 de junho, o 
Dia Nacional da Luta dos Catadores 
é um marco importante para reco-
nhecer e valorizar os trabalhadores 
que desempenham um papel cru-
cial na reciclagem e na sustentabi-
lidade ambiental no Brasil.

Embora o país ainda tenha enor-
mes desafios na implementação da 
política nacional de resíduos sóli-
dos (PNRS), como, por exemplo, 
aumentar os índices de reciclagem 
- segundo estimativas da Associação 
Brasileira de Empresas de Limpeza 
Pública e Resíduos Especiais, atu-
almente, só 4% de todo o resíduo 
gerado é reciclado - o trabalho das 
catadoras e dos catadores é funda-
mental para avançar nessa agenda.

Segundo o Atlas Brasileiro da 
Reciclagem da Associação Nacional 

de Catadores e Catadoras de Ma-
teriais Recicláveis - ANCAT, esses 
trabalhadores foram responsáveis 
por 760 mil toneladas de materiais 
recicláveis recuperadas no ano de 
2022 e são responsáveis por 90% 
de tudo que é reciclado no Brasil, 
contribuindo com os impactos am-
biental e social positivos na cadeia 
da reciclagem.

E para promover o reconheci-
mento e a inclusão dos quase 800 
mil catadores em atividade no Bra-
sil, a Associação Brasileira de Bares 
e Restaurantes (Abrasel) desen-
volveu em parceria com a ANCAT 
a campanha “De mãos dadas com 
catadores”, que comemora um ano 
desde o lançamento.

A iniciativa tem como objetivo 
reconhecer a importância do tra-

balho de catadores e integrá-los à 
cadeia produtiva do setor de bares 
e restaurantes, incentivando que 
gestores e empreendedores destes 
negócios se envolvam e criem rela-
ções de respeito e admiração com 
esses trabalhadores essenciais para 
o setor e para o planeta.

“Catadores têm um papel impor-
tante para o nosso futuro, atuam de 
forma decisiva para fechar o ciclo dos 
materiais e tornar a cadeia produtiva 
mais sustentável. E vão além, eles 
são verdadeiros empreendedores 
de vida e queremos reconhecê-los e 
agradecê-los. Seguimos convocando 
não só aqueles que trabalham e em-
preendem em bares e restaurantes, 
mas todos que quiserem apoiar e es-
tar conosco nessa jornada”, convida 
o presidente-executivo da Abrasel, 

Paulo Solmucci.
“A campanha tem promovido a vi-

sibilidade dos catadores e catadoras, 
especialmente com o setor de bares 
e restaurantes, e o reconhecimento 
da prestação de serviços desses tra-
balhadores que são essenciais na 
cadeia da reciclagem, e que fazem a 
economia circular girar de verdade 
no Brasil”, destaca o presidente da 
ANCAT, Roberto Rocha.

De mãos dadas

A campanha foi dividida em 
diferentes etapas, buscando dar 
visibilidade aos catadores (fase 1); 
sensibilizar gestores e empreende-
dores para importância de pequenos 
gestos, como dar bom dia e oferecer 
água (fase 2); e integrar esses profis-

sionais à cadeia produtiva do setor, 
valorizando o trabalho por eles exer-
cido (fase 3).

No último ano, a campanha “De 
mãos dadas com catadores” também 
inspirou seccionais e regionais da 
Abrasel a estreitarem a relação com 
cooperativas e associações locais. 
Em Belo Horizonte, a Abrasel em Mi-
nas Gerais criou um lounge de aco-
lhimento aos catadores que atuaram 
na Virada Cultural da cidade, com 
lanche, água, lugar para descanso, 
além de ter arrecadado cestas básicas 
a pedido da cooperativa.

Já no Piauí, uma parceria pos-
sibilitou que catadoras de uma as-
sociação local fizessem a gestão de 
resíduos do festival gastronômico 
Maria Isabel. Meses depois, os filhos 
e filhas dessas catadoras participa-

ram da Semana da Criança Abrasel, 
que promove a ida de crianças de 
creches, escolas e abrigos públicos 
a lanchonetes e restaurantes, com 
atividades de recreação.

No Amapá, catadoras de uma 
associação local foram contratadas 
para promover a gestão de resíduos 
do Encontro Nacional Abrasel, rea-
lizado em março de 2024.

Participe

A iniciativa é aberta a qualquer 
empresa, formador de opinião, orga-
nização ou cidadão que queira forta-
lecer o reconhecimento aos catado-
res. Para participar, basta entrar no 
site, baixar as peças gratuitamente e 
compartilhar nas redes sociais e em 
outros canais acesse o site.

    SÃO GONÇALO

    NORTE DE MINAS

criada em 2009, vem atuando em 
diversas frentes de trabalho. 

“Vários grandes projetos nasce-
ram da Adenor, como a questão 
da energia fotovoltaica, ainda em 
2009, através de um potencial que 
foi identificado ao longo de semi-
nários e debates junto à Cemig. E 
estamos ainda na luta por outros 
grandes projetos, como a questão 
da região metropolitana de Mon-

tes Claros, a construção de um 
aeroporto industrial em torno aqui 
do Norte de Minas, para escoar a 
produção agrícola perecível, como 
é o caso da fruticultura. Este tem 
sido o nosso posicionamento, bus-
cando alternativas para promover, 
mais uma vez, o desenvolvimento 
econômico e sustentável da nossa 
região”, finaliza o presidente da 
Adenor, Pávilo Miranda.
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PIS/Pasep: governo libera abono 
salarial para novo público; veja quem 
recebe hoje

Crescimento da alimentação 
plant-based no Brasil atinge 
novos patamares

Balanço aponta crescimento 
de quase 10% no número de 
presos trabalhando

Neste ano, o calendário de pa-
gamento do benefício foi unificado 
para os trabalhadores tanto da ini-
ciativa privada, que recebem o PIS, 
quanto para os servidores públicos, 
que recebem o Pasep, considerando 
o mês de nascimento do trabalhador 
para liberação do benefício.

Neste ano, 24.874.071 profissio-

nais têm direito ao abono salarial. 
Destes, 21.982.722 são de empresas 
privadas e irão receber pela Caixa 
Econômica Federal, enquanto os 
outros 2.891.349 possuem vínculo 
público e irão receber pelo Banco 
do Brasil.

QUEM TEM DIREITO?

Os valores distribuídos em 2024 
terão 2022 como ano de referência. 
Esse intervalo de dois anos se dá por 
conta de um atraso no calendário do 
PIS/Pasep ocasionado pela pande-
mia. Antes, a diferença entre o perí-
odo de pagamento e o de referência 
era normalmente de um ano.

Estar cadastrado no programa 
PIS/Pasep ou no CNIS (data do pri-
meiro emprego) há pelo menos 
cinco anos; Ter trabalhado para em-
pregadores que contribuem para o 
Programa de Integração Social (PIS) 
ou para o Programa de Formação do 
Patrimônio do Servidor Público (Pa-
sep); Ter recebido até 2 salários-míni-

mos médios de remuneração mensal 
no período trabalhado; Ter exercido 
atividade remunerada durante pelo 
menos 30 dias, consecutivos ou não, 
no ano-base da apuração (2022); Ter 
os dados informados pelo empre-
gador (pessoa jurídica ou governo) 
corretamente na Relação Anual de 
Informações Sociais (Rais) ou no 

O número de detentos trabalhan-
do e a quantidade de empresas que 
passaram a empregar mão de obra 
prisional em Minas Gerais tiveram 
aumento no primeiro quadrimestre 
deste ano em relação a igual período 
do ano passado, segundo levanta-
mento divulgado pela Secretaria de 
Estado de Justiça e Segurança Pública 
(Sejusp) nesta sexta-feira (14/6).

Os dados cresceram 9,9 % quando 
se considera os presos que desen-
volvem uma atividade laboral diária 
dentro e fora dos presídios e peniten-
ciárias do Estado (16.476 custodiados 
para 18.110). 

Já quando a avaliação é do núme-
ro de empresas que vislumbraram no 
sistema prisional uma oportunidade 
de potencializar os seus negócios e, 
ainda, desenvolver uma ação social-
mente responsável, ampliou 7,9%, 
com o número de parceiros, aumen-
tando de 529 para 571.

Minas também detém o primeiro 
lugar do ranking nacional em núme-
ro de empresas que utilizam a mão 
de obra prisional e contribuem para 
a ressocialização de detentos no país. 
O estado ficou, pela quinta vez conse-
cutiva, com o primeiro lugar do Brasil 
em empresas certificadas com o Selo 
Nacional de Responsabilidade Social 
pelo Trabalho no Sistema Prisional - o 
Selo Resgata – oferecido pelo Ministé-
rio da Justiça.

Para se ter uma ideia, das 407 em-
presas de todo o país que empregam 
mão de obra prisional e cumpriram 
os dispostos do Governo Federal para 
a certificação, entre 2023 e 2024, mais 
da metade, 57%, estão em Minas.

Nesta sexta-feira,uma grande ação 
celebrou esse marco. Foi realizada 
uma mostra de produtos fabricados 
por presos de todo o estado e, ainda, 
um evento de certificação dos parcei-
ros públicos e privados que foram 
agraciados com Selo Resgata durante 

a manhã, na Cidade Administrativa, 
em Belo Horizonte.

Na abertura do evento de celebra-
ção das conquistas de Minas na em-
pregabilidade prisional, no Auditório 
JK, o secretário de Estado de Justiça 
e Segurança Pública, Rogério Greco, 
agradeceu a todos os envolvidos na 
liderança do ranking, em especial, 
profissionais do sistema prisional e 
empresários.

“Existe um tripé fundamental para 
a ressocialização do preso: é muito 
importante que o preso tenha acesso 
à educação, que ele tenha trabalho e, 
também, a parte espiritual. Quando 
você consegue fundir esse tripé, a 
possibilidade de recuperação dessa 
pessoa aumenta significativamente. E 
para que isso dê certo, é importante 
que nossos servidores acreditem na 
ressocialização. Aqui em Minas, feliz-
mente, isso é realidade,” destacou o 
secretário.

Mostra e evento 

Servidores públicos, parceiros e 
convidados de instituições que tra-
balham juntas com o Departamento 
Penitenciário puderam conhecer os 
mais variados produtos durante mos-
tra realizada com produtos do sistema 
prisional. 

Entre os itens, estão equipamen-
tos eletrônicos; amortecedores de 
veículos; fraldas e absorventes, que 
fazem parte do projeto social Liberda-
de em Ciclos; malas de viagem; pro-
dutos químicos de limpeza; móveis 
de madeira de demolição; emendas 
de fibra ótica; produtos químicos de 
limpeza; e, ainda, produtos reciclados 
feitos com o isopor das marmitas dos 
presos; entre muitos outros.

O diretor de Trabalho e Produ-
ção do Departamento Penitenciário, 
Paulo Duarte, reforça a importância 
da oferta de oportunidades de traba-
lho para quem está custodiado ou é 

eSocial do ano-base considerado 
para apuração (2022).

Qual é o valor do benefício 
em 2024?

O valor do abono salarial de-
pende do salário mínimo vigente 
na data de pagamento. Em 2024, 
o piso nacional está em R$ 1.412. 
Dessa forma, o valor do benefício 
irá variar de R$ 118 a R$ 1.412.

Para calcular quanto receberá, 
o profissional precisa multiplicar 
1/12 do valor do salário mínimo 
vigente este ano pelo número de 
meses trabalhados em 2022, que 
representa o ano de referência 
para o pagamento do benefício.

COMO SACAR
Por crédito em conta Caixa, 

quando o trabalhador possui 
conta corrente ou poupança ou 
conta digital no banco; por cré-
dito pelo Caixa Tem, em conta 
poupança social digital, aberta 
automaticamente pela Caixa; 
nos caixas eletrônicos, nas Casas 
Lotéricas e nos Correspondentes 
Caixa Aqui utilizando o Cartão 
Social e senha; diretamente nas 
agências da Caixa, apresentando 
um documento oficial de identifi-
cação. (AGÊNCIA BRASIL)

O mercado de alimentação plant-
-based no Brasil tem experimentado 
um crescimento significativo, im-
pulsionado por uma mudança nos 
hábitos alimentares e uma maior 
conscientização sobre saúde e sus-
tentabilidade. De acordo com uma 
pesquisa de 2021 realizada pelo Ins-
tituto de Inteligência em Pesquisa e 
Consultoria Estratégica (IPEC), a pe-
dido da Sociedade Vegetariana Bra-
sileira (SVB), pelo menos 20% dos 
consumidores brasileiros escolhem 
opções veganas quando frequentam 
estabelecimentos. O estudo, que 
entrevistou 2.002 pessoas maiores 
de 16 anos em todo o país, também 
revelou que 37% dos entrevistados 
adaptaram sua alimentação para não 
consumir carne pelo menos uma vez 
na semana, um percentual que tem 
aumentado consistentemente nos 
últimos cinco anos.

Outro levantamento, realizado 
em 2018 pelo Instituto Brasileiro 
de Opinião e Estatística (IBOPE), 
constatou que 33% dos brasileiros 
consumiriam mais produtos veganos 
se as informações fossem claramente 
destacadas nas embalagens. Naquela 
época, cerca de 8% dos entrevistados 
se identificavam como vegetarianos. 

Ricardo Laurino, vice-presidente da 
SVB, destacou que a indústria de-
sempenha um papel crucial tanto 
em atender as expectativas dos con-
sumidores quanto em promover a 
inovação. “Quando a indústria con-
segue atender uma expectativa que 
o consumidor tem, apresentando 
carnes vegetais saborosas, leites vege-
tais e queijos, e desenvolvendo vários 
produtos que tenham similaridade 
com os tradicionais, mas com valor 
agregado de sabor, preço e acessibili-
dade, consegue atender um conceito 
de alimentação”, afirmou Laurino. 
Ele acrescentou que a capacidade 
de inovação da indústria também é 
fundamental para transformar novos 
produtos em hábitos de consumo.

A CEO da TRIOXP FEIRAS E 
EVENTOS, organizadora da Plant Ba-
sed Tech, Lúcia Abdala, também enfa-
tiza o potencial do mercado brasilei-
ro para o setor plant-based. “O Brasil 
é um dos mercados mais promisso-
res para o setor plant-based. A nova 
geração busca alimentos e produtos 
sustentáveis que não agridam o meio 
ambiente. Cada vez mais empreende-
dores buscam novidades que aten-
dam às expectativas desse consumi-
dor”, afirmou Lúcia. Ela menciona a 

importância de um evento no forma-
to da PLANT-BASED TECH que é um 
palco para discussões e para apresen-
tação de tecnologia de produção, so-
luções para a indústria, embalagens 
e novos produtos focados em food 
services e varejo.

O movimento plant-based, que 
prioriza uma alimentação à base de 
plantas, tem atraído a atenção de in-
divíduos que buscam melhorar a saú-
de e reduzir o impacto ambiental de 
suas escolhas alimentares. Dados da 
Euromonitor indicam que o fatura-
mento global do mercado de prote-
ínas plant-based cresceu 69,6% entre 
2015 e 2020, enquanto o mercado 
brasileiro registrou um crescimento 
anual de 11,1% no mesmo período. 
Um estudo realizado pelo Ibope e 
pela The Good Food Institute iden-
tificou que metade dos brasileiros 
reduziu o consumo de carne em 
2020, com 39% dos respondentes 
consumindo alternativas vegetais em 
substituição às opções animais pelo 
menos três vezes por semana. Além 
disso, há uma crescente preocupação 
com a origem das matérias-primas e 
uma preferência por produtos orgâ-
nicos entre os adeptos do movimen-
to plant-based.

egresso. “Se a gente não oportunizar 
novas possibilidades para esses indiví-
duos, eles retornarão à sociedade da 
mesma forma que entraram no nosso 
sistema prisional. Queremos que eles 
saiam melhores e com qualificação 
para serem atores transformadores da 
sua realidade”. 

Homenagens

O evento de celebração do pri-
meiro lugar nacional do Selo Resgata, 
realizou a entrega de algumas mo-
ções honrosas a empresas parceiras e 
unidades que se destacaram no ciclo 
2023/2024. O coordenador nacional 
de Trabalho da Secretaria Nacional de 
Políticas Penais, Carlos André Pereira, 
também esteve presente e veio a Minas 
prestigiar e entrega do Selo Resgata 
aos parceiros mineiros. 

Benefícios

O trabalho no sistema prisional 
não é apenas uma forma de ocupação 
para aqueles que estão privados da sua 
liberdade. O trabalho representa uma 
oportunidade crucial para a transfor-
mação pessoal dos custodiados.

Muitas pessoas entram no sistema 
prisional sem qualificações profissio-
nais e com poucas perspectivas de 
futuro. A oferta de trabalho permite 
que elas adquiram novas habilidades, 
ganhem experiência e desenvolvam 
um senso de responsabilidade, que 
são fundamentais para o retorno na 
vida extramuros.

Hoje, são mais de 18 mil homens 
e mulheres que estão trabalhando em 
alguma das frentes de trabalho dentro 
do sistema prisional de Minas Gerais. 
Este trabalho já garantiu, apenas de 
janeiro a maio deste ano, mais de R$ 
2,6 milhões de ressarcimento ao erário 
público.

Os parceiros do Depen se benefi-
ciam direta e indiretamente do em-
prego de mão de obra prisional. Entre 
alguns dos benefícios estão a redução 
do custo de mão de obra, que se res-
tringe a 3/4 do salário mínimo vigente; 
sem incidência de custos com férias e 
décimo terceiro salário. 

Ainda, não há aviso prévio para 
dispensa de funcionários e nem cus-
tas referentes à CLT. Para aqueles que 
estão com suas fábricas localizadas 
no interior das unidades prisionais, o 
benefício pode ser ainda maior. Não 
há custos com aluguel, transporte e 
alimentação. Além disso, os custos de 
água e energia têm desconto do ICMS.
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Montes Claros recebe Encontro Regional 
da Rede de Atendimento Aqui no Sebrae

Audiência pública discute burocratização 
da Cemig em projetos de energia solar

Professores e estudantes da rede estadual 
de Minas ganham acesso a um dos mais 
completos conteúdos digitais do mundo

Transformar situações desafiadoras em 
oportunidades e estratégias para atender me-
lhor os clientes é o principal tema do “Encontro 
Regional da Rede de Atendimento Aqui tem Se-
brae”, que vai ocorrer na próxima quarta-feira, 
19 de junho, no Cenárium Eventos, em Montes 
Claros. O encontro vai reunir agentes de atendi-
mento de entidades parceiras e colaboradores 
do Sebrae Minas que atuam na região Norte do 
estado.

A Rede de Atendimento Aqui tem Sebrae 
possibilitou a instalação de pontos de atendi-
mento em 68 municípios do Norte de Minas, 
com 139 agentes. Essa articulação permitiu a 
atuação mais efetiva da entidade e, somente no 
primeiro semestre de 2024, foram feitos cerca 
de 27 mil atendimentos em toda a região.

“Será uma oportunidade para troca de 
ideias, reorganizar processos e conhecer boas 
práticas. Pensar e agir em grupo contribui para 
nosso objetivo comum que é impulsionar cada 
vez mais o empreendedorismo no nosso terri-
tório”, destaca o analista do Sebrae Minas Ma-
teus Santos.

A Regional Norte é referência em atendimen-

to. Em maio deste ano, 14 municípios foram 
contemplados com o Selo Sebrae de Referência 
em Atendimento, categoria Selo Diamante, uma 
premiação nacional que reconhece a qualidade 
dos atendimentos e serviços das Salas do Em-
preendedor e parceiros.

Rede de Atendimento Aqui tem Sebrae
O projeto “Rede de Atendimento Aqui tem 

Sebrae” é uma parceria entre a entidade, o po-
der público e as instituições locais para estimu-
lar o empreendedorismo e ampliar o acesso às 
informações para abertura e gestão de empre-
sas. A Rede oferece indicações de produtos e 
serviços, e disponibiliza orientações e soluções 
para melhoria da gestão dos pequenos negó-
cios e estímulo ao empreendedorismo.

Serviço
Encontro Regional Aqui tem Sebrae – Norte 

de Minas
Data: 19 de junho
Horário: 8h30 às 19h
Local: Cenárium Eventos – Rua Olímpio 

Guedes, 1286 – Bairro Morada do Sol

Por A Câmara Municipal de 
Montes Claros, através do vereador 
Daniel Dias (PCdoB), promoveu na 
manhã desta segunda-feira (17), 
audiência pública para discutir as 
dificuldades de novas autorizações 
de projetos de energia fotovoltaica 
por parte da Cemig. De acordo com 
o parlamentar, o assunto se faz ne-
cessário, especialmente, após o au-
mento de 6,7% na conta de energia 
elétrica, comprometendo a renda 
de muitos brasileiros.

“Tanto os consumidores quanto 
as pessoas que trabalham com a 
distribuição de energia solar estão 
saindo prejudicados. Além de sair 
mais em conta no bolso da popula-
ção, a energia solar é limpa, o que 
contribui com o meio ambiente. A 
Cemig aumentou o valor da tarifa e 
dificulta novos projetos a serem re-
alizados”, ponderou o proponente 
do evento, vereador Daniel Dias.

Durante a audiência, a Cemig 
foi apontada como principal difi-
cultadora em aprovar projetos de 
energia solar a ser instalados nas re-
sidências. A companhia justifica aos 

seus clientes, por meio de parecer, 
que baseiam em inversão de fluxo 
e injeção “noturna”. Ou seja, quan-
do uma alta quantidade de energia 
elétrica injetada, proveniente da ge-
ração distribuída, é maior do que a 
demanda dos consumidores conec-
tados nessa mesma rede, podendo 
ocasionar sobrecarga, desequilíbrio 
de tensão e interrupções no forne-
cimento de energia elétrica.

Segundo Lourival Soares Ribei-
ro, que trabalha na distribuição de 
energia solar e também é produtor 
rural, a justificativa não é válida, 
uma vez que a própria companhia 
colocou empresa própria (Cemig 
SIM) para fornecer o mesmo servi-
ço à população, tornando a concor-
rência desleal para os empresários.

“Vemos uma diferença gigante 
entre os projetos elaborados em 
Minas Gerais com os da Bahia – os 
mesmos, aqui são barrados pela Ce-
mig. As mensagens de justificativa 
da companhia são automáticas, sem 
nenhum critério. Tudo isso para 
não aprovar novas obras”, destacou 
Lourival.

O Governo de Minas, por meio 
da Secretaria de Educação do Esta-
do de Minas Gerais (SEE/MG), vai 
ganhar um importante reforço para 
o avanço da educação pública de 
qualidade no estado. A rede estadu-
al de ensino contará com um amplo 
acervo digital de textos, imagens e 
vídeos por meio de uma parceria 
com a Britannica Education, insti-
tuição referência está presente em 
mais de cem países.

Com mais de 250 anos de expe-
riência em soluções educacionais, 
a Britannica Education se dedica a 
aprimorar os resultados da sala de 
aula em todo o mundo. O acervo 
estará disponível para mais de 1,6 
milhão de estudantes em todo o 
estado, além de professores e ges-
tores, proporcionando soluções 
educacionais de alta qualidade que 
visam aprimorar o letramento digi-
tal tanto dos docentes quanto dos 
estudantes dos ensinso fundamen-
tal e médio.

Para o secretário de Estado de 
Educação, Igor de Alvarenga, a par-

ceria trará diversos benefícios para 
a educação do estado. “Além de 
otimizar o tempo dos educadores, a 
oferta das soluções trará uma expe-
riência de aprendizagem mais rica 
e diversificada para os estudantes, 
contribuindo para a melhoria da 
qualidade da nossa educação. A ini-
ciativa também representa um pas-
so significativo em direção à moder-
nização e à eficácia pedagógica nas 
escolas de Minas Gerais”, pontua.

A parceria irá garantir o acesso a 
recursos de alta qualidade, alinha-
dos às especificidades do Currículo 
Referência de Minas Gerais (CRMG) 
e às necessidades de aprendizado 
dos estudantes. O acervo estará 
acessível por meio do Aplicativo 
Britannica Escola, no Google Apps, 
o que facilita o acesso dos estudan-
tes e professores aos conteúdos.

“Todos os professores terão 
acesso a uma formação direcionada 
para utilizar o acervo da melhor ma-
neira possível. Além disso, os pro-
fessores poderão direcionar estu-
dos específicos para os estudantes 

através da plataforma, o que repre-
senta um ganho muito importante 
e positivo para a rede estadual”, 
acrescenta a subsecretária de De-
senvolvimento da Educação Básica 
da SEE/MG, Kellen Silva Senra.

Acervo pedagógico

O acervo da Britannica é reco-
nhecido como o mais completo 
e abrangente disponível no mer-
cado atualmente. Composto por 
3.980 artigos, 12.200 imagens e 
493 vídeos educacionais para os 
anos iniciais, finais e ensino mé-
dio. O material contempla uma 
ampla gama de áreas de conheci-
mento, como Língua Portuguesa, 
Geografia, História, Matemática, 
Ciências da Natureza, além de Es-
portes, Artes e Religião.

“Nós temos como propósito 
capacitar os educadores para que 
criem experiências de aprendi-
zado envolventes e significativas 
que inspirem a curiosidade em 
seus estudantes. Com a parceria, 

disponibilizaremos a eles desde 
trilhas formativas em Metodolo-
gias Ativas para o Ensino Digital 
até treinamentos com foco em le-
tramento digital e em tecnologias 
inovadoras”, detalha o vice-presi-
dente executivo da Britannica Edu-
cation, Sal de Spirito.

O acervo pedagógico também 
inclui soluções como o Britannica 
Escola, uma plataforma digital que 
oferece uma ampla gama de recur-
sos educacionais, incluindo artigos, 
imagens, vídeos, dicionário e ma-
pas interativos em diversas áreas do 
conhecimento.

Já o Britannica ImageQuest é 
uma plataforma online com 3,5 mi-
lhões de imagens e vídeos de alta 
qualidade e com direitos autorais 
liberados para uso educacional.

“Estamos orgulhosos porque 
este novo reforço é mais uma ma-
neira que encontramos de investir 
na valorização também dos nossos 
professores. Não apenas os estu-
dantes terão experiências mais 
motivadoras de aprendizado, como 

também nosso corpo docente terá 
acesso e formação em habilidades 
de letramento digital voltado para o 
ensino, tão necessárias na educação 
atual e do futuro”, explica o secretá-
rio Igor de Alvarenga.

Visando promover uma prática 
docente que considera as necessi-
dades individuais dos estudantes e 
que seja orientada para a constru-
ção do pensamento crítico, criativo 
e científico, professores e estudan-
tes da rede estadual de ensino terão 
acesso às soluções do pacote Bri-
tannica Essencial, composto pelo 
Britannica Escola e pelo Britanni-
ca ImageQuest.

A plataforma conta ainda com 
um atlas geográfico, a versão ele-
trônica do Dicionário Houaiss e 
do jornal infantojuvenil Joca. O 
Britannica Escola pode ser acessa-
do de qualquer lugar, via compu-
tador ou app para tablets e smar-
tphones.

Samuel de Carvalho entende 
que a iniciativa representa um 
acréscimo no processo de ensino-

-aprendizagem. Professor da Esco-
la de Formação e Desenvolvimento 
Profissional de Educadores da SEE/
MG, ele integrou a equipe que ava-
liou o acervo da plataforma. “Vejo 
que essa é uma ótima ferramenta 
para todos os professores e estu-
dantes, ideal para pesquisas con-
fiáveis e que podemos utilizar em 
sala de aula”, conclui.

Cultura mineira

Como parte da parceria, a Bri-
tannica Education também produ-
zirá uma série de artigos voltados 
para a cultura mineira, enrique-
cendo o conteúdo local disponível 
para os estudantes e professores.

Essa iniciativa reforça o com-
promisso do Governo de Minas 
em preparar a rede pública de 
Minas Gerais para uma integração 
mais profunda da tecnologia no 
processo de ensino-aprendizagem, 
proporcionando uma educação de 
qualidade e acessível para todos os 
estudantes do estado.

Agentes da rede e colaboradores da entidade vão compartilhar experiências de boas práticas 
no atendimento, com objetivo de ampliar os serviços no Norte de Minas

Parceria do Governo do Estado permitirá acesso às soluções educacionais da Britannica Education a mais 
de 1,6 milhão de estudantes em todo o estado; instituição referência está presente em mais de cem países

A Associação Brasileira de Gera-
ção Distribuída fez diversas reuni-
ões com a Cemig, pois a justificativa 
não é válida, uma vez que a própria 
companhia colocou empresa pró-
pria (Cemig SIM) para fornecer o 
mesmo serviço à população, tor-
nando a concorrência desleal para 
os empresários.

Representando a Frente Minei-
ra de Geração Distribuída, Valter 
Ribeiro, enfatizou que a associação 
fez diversas reuniões com a Cemig, 
desde o momento que centenas de 
projetos de energia fotovoltaica, em 
especial para usinas de microgera-
ção. Para ele, não há lógica no pro-

cesso adotado para reprovar proje-
tos com argumento de falta de rede.

“Vamos pedir a abertura de 
uma CPI na Assembleia de Minas 
para averiguar o que está acon-
tecendo dentro da companhia e 
se há informações privilegiadas”, 
ressaltou.

A vice-presidente da Assem-
bleia de Minas, deputada Leninha 
(PT), destacou que a Cemig não 
teve nenhum movimento para in-
centivar as pequenas usinas sola-
res. A parlamentar ainda lembrou 
que a companhia é um órgão pú-
blico e deve ter transparência em 
suas ações. “Especialmente em 

relação a nossa região semiárida 
que é uma potência de distribui-
ção de energia fotovoltaica”, dis-
se.

ENERGIA SOLAR NO 
NORTE DE MINAS

O maior parque de energia so-
lar das Américas está localizado em 
Janaúba, a 135 km de Montes Cla-
ros. O coordenador do curso de 
eletricista de sistemas de energia 
renováveis do IFNMG, Leandro Al-
meida, destacou que Minas Gerais 
é pioneira neste segmento, onde 
um quinto da energia solar produ-

zida no Brasil é oriunda daqui do 
estado. Para ele, a Cemig, deveria 
fazer uma parceria para incenti-
var o uso dessa energia que gera 
emprego, reduzir os custos para 
o consumidor e contribui com o 
meio ambiente.

“Se a companhia detectou um 
problema na distribuição, qual foi 
a solução apresentada? Cabe in-
vestigação, uma vez, que grandes 
projetos estão sendo liberados e 
os pequenos não.

Após ouvir todas as demandas, 
foi elaborado um documento a ser 
apresentado na Assembleia de Mi-
nas. (CHRISTINE ANTONINI)
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Prefeitura investe em educação ambiental 
para promover a preservação da natureza

Ponte que dará acesso a Unimontes já está em 
fase de construção

Prefeitura coleta toneladas de resíduos no 
CASCO do bairro Ibituruna

Prefeitura promove Colônia 
de Férias Gratuita na Praça de 
Esportes

A Prefeitura de Montes Claros, 
através da Secretaria de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (SEMMA), vem pro-
movendo uma iniciativa inova-
dora e educativa: trilhas guiadas 

nos parques Sapucaia e Milton 
Prates.

Estas trilhas proporcionam 
uma experiência singular e sen-
sorial para os participantes, co-
nectando-os com a natureza de 

maneira profunda e envolvente.
Recentemente, alunos do Co-

légio Batista tiveram a oportuni-
dade de participar de uma dessas 
trilhas. Durante a caminhada, 
os estudantes se engajaram em 

diversas dinâmicas e atividades 
que promoveram o aprendizado 
ambiental, com um enfoque es-
pecial na importância da preser-
vação da natureza.

A iniciativa não só educa, mas 

também sensibiliza os jovens so-
bre a necessidade urgente de cui-
dar e proteger os recursos natu-
rais de nossa cidade. Estas trilhas 
guiadas refletem o compromisso 
da Prefeitura de Montes Claros 

com a educação ambiental e o 
desenvolvimento sustentável, 
proporcionando aos participan-
tes um maior entendimento e 
apreciação pela biodiversidade 
local. (ANDRÉ SENNA)

Após passar pelo processo de 
elaboração do projeto executivo e 
o procedimento licitatório, já está a 
todo vapor a construção da ponte 
na Avenida Corrêa Machado, que 
dará acesso ao estacionamento sul 
do campus sede da Unimontes, em 
Montes Claros. 

Nos últimos dias, as vigas, con-
quistadas pelo deputado estadual 
Arlen Santiago, junto ao Governo 
do Estado, foram instaladas. A obra 
está sendo executada pela Prefeitu-
ra Municipal, atendendo pedido do 
reitor Wagner Santiago.

O deputado Arlen Santiago des-

taca que a conquista do material, 
junto ao Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Estado de In-
fraestrutura e Mobilidade (Seinfra), 
foi fundamental para que a obra 
pudesse ser iniciada. Ele explica 
que as vigas desempenham um pa-
pel fundamental na construção da 

ponte, oferecendo apoio de susten-
tação e garantindo a segurança e a 
estabilidade da estrutura.

Segundo o Deputado, “esta obra 
está sendo feita graças à soma de 
forças. Contamos com o apoio do 
Governador Romeu Zema, que 
atendeu ao meu pedido e liberou 

as vigas; com o reitor Wagner San-
tiago, que prestou assistência em 
todas as ações; e com o prefeito 
Humberto Souto e o vice-prefeito 
Guilherme Guimarães, que desde o 
início se prontificaram a executar a 
obra”.

No trajeto de acesso ao campus 

da Unimontes circulam cerca de 12 
mil pessoas, formando, assim, um 
dos principais causadores de trânsi-
to intenso na cidade. Dessa forma, 
depois de pronta, a obra auxiliará 
na prevenção e redução de aciden-
tes, bem como melhorará, de forma 
significativa, o tráfego no entorno.

A Secretaria de Serviços Urba-
nos (SSU) da Prefeitura de Montes 
Claros realizou uma operação de 
limpeza programada no Centro 
Simplificado de Apoio ao Carrocei-
ro (CASCO) do bairro Ibituruna, 
removendo toneladas de resíduos 
sólidos.

Esta ação faz parte dos esforços 
contínuos da Prefeitura para man-
ter a cidade limpa e saudável, ga-
rantindo que os resíduos tenham a 

destinação correta.
A Prefeitura pede que os cida-

dãos descartem resíduos de cons-
trução e reformas nos CASCOs, 
que são locais específicos para isso 
e recebem limpezas regulares.

Descartes irregulares preju-
dicam a saúde pública e o meio 
ambiente, causando vários pro-
blemas. Seguir essas orientações é 
essencial para o bem-estar da co-
munidade. Os CASCOs estão dis-

tribuídos por todas as regiões da 
cidade, facilitando o acesso da po-
pulação. Denuncie descartes irre-
gulares pelo site ssu.montesclaros.
mg.gov.br, no campo DENÚNCIAS. 
Esse canal gera um protocolo que 
permite acompanhar o andamento 
do processo, ajudando a manter a 
cidade organizada e limpa.

Confira abaixo a relação dos 
CASCOs de Montes Claros:

- RENASCENÇA: Avenida João 
Batista Cordeiro, próximo ao cam-
po de futebol da Avenida Minas 
Gerais.

- VERA CRUZ: Avenida Dulce 
Sarmento, no antigo campo de fu-
tebol do Bairro Conferência Cristo 
Rei.

- IBITURUNA: Avenida Major 
Alexandre Rodrigues, em frente à 

RISP.

- CANELAS: Rua Herculano Mi-
randa, ao lado do Corpo de Bom-
beiros.

- CONFERÊNCIA CRISTO REI: 
Rua Iracema Martins Paulino, per-
to da Escola Beato José de Anchie-
ta.

- SAGENDRA: Avenida Sidney 

Chaves, Bairro Amazonas.

- JOÃO XXIII: Avenida João 
XXIII, Vila Áurea.

- ACÁCIAS: Avenida A, Bairro 
Acacias.

- BARCELONA: (provisório).

- MOCÃO: Rua L, bairro Delfi-
no.

A Prefeitura de Montes Claros, 
por meio da Secretaria de Esportes 
e Juventude, promoverá a 2ª Colô-
nia de Férias de 2024 para crianças 
de 6 a 12 anos, na semana dos dias 
15 (segunda-feira) a 19 de julho 
(sexta), das 13 às 17 horas. As ins-
crições serão feitas apenas de forma 
presencial na Praça de Esportes, em 
horário comercial, de 18 de junho 

a 5 de julho, ou até esgotarem as 
vagas.

As atividades acontecerão na 
Praça de Esportes e serão acompa-
nhadas por professores de Educa-
ção Física e monitores.

Serão desenvolvidas atividades 
de futebol de campo, basquete, fut-
sal, karatê, pintura facial, recreação 
aquática, ping pong, cama elástica, 

piscina de bolinha, xadrez e muito 
mais!

Nesta edição, a novidade é a ofi-
cina de tirolesa, em parceria com o 
Corpo de Bombeiros! Contaremos 
também com as equipes do Trilha 
da Leitura, em parceria com a Se-
cretaria de Educação, e da Educa-
ção Ambiental, em parceria com a 
Secretaria de Meio Ambiente.

Para garantir a segurança dos 
participantes e a qualidade das ati-
vidades, as vagas são limitadas a 200 
crianças.

Documentos necessários: foto 
3X4 da criança, original da certidão 
de nascimento ou carteira de iden-
tidade da criança, original do RG do 
responsável e atestado de aptidão 
física da criança.

     NA TRILHA DA SUSTENTABILIDADE

     DESCARTE IRREGULAR, NÃO!

     INSCRIÇÕES COMEÇAM NESTA TERÇA
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*Michael Stephan da Silva.

É possível perceber no trânsito diário as pessoas sem 
rumo na rua, nos semáforos, nas esquinas e por vezes, 
pedindo alguma ajuda, estendendo a mão, ávidas por 
comer ou beber algo que as sacie. Em momentos não 
raros aqueles fazem coisas que aos nosso olhos podem 
ser consideradas indignas e miseráveis ao ser humano. 
E tudo isso nos traz no mínimo um desconforto, uma 
certa incompreensão de tantos males sociais que são 
recorrentes em nossa sociedade, que são dissipados 
e continuam a perdurar. O tempo se esvai, mas essas 
discrepâncias sociais ainda nos defrontam mais e mais 
como um brusco ranger de dentes. Nas ideias de um 
dos mais conhecidos teólogos e filósofos, Santo Agos-
tinho, “a esperança tem duas filhas lindas, a indignação 
e a coragem; a indignação nos ensina a não aceitar as 
coisas como estão; a coragem, a mudá-las.” Por outro 
lado alguns não se retraem e se indagam sobre a causa 
de tudo, de quem é essa nobre responsabilidade, o que 
fazer e como fazer para minimizar essa macambúzia re-
alidade?

Por compreender que o ser humano pode recorrer 
a diversos caminhos, talvez até uma porção dos líderes 
sociais pode não se sensibilizar com o que retratam os 
seus próprios olhos. É bem possível que ainda ajuízem 
que tudo isso faz parte da realidade e não se olham no 
espelho ao se depararem com essas situações. E repe-
tem talvez que as coisas são assim mesmo! Que uns 
naturalmente perdem e outros ganham! Como se tudo 
isso fosse um resultado habitual de uma natureza per-
versa. Desse modo creem que o homem é selecionado 
segundo seus pensamentos, suas decisões e atitudes. 
Compreendemos ainda que a sociedade não está ao léu. 
Ela se encontra claramente segmentada. E nesse enten-
dimento há os que governam e há os que são governa-
dos. Para manter a ordem e a organização social, em 
funcionamento e bem resolvida, não podemos nos ol-
vidar de que uns devem ser escolhidos para conduzir o 
grupo social e os que estão sendo conduzidos devem fa-
zer sua parte de atender o que lhe é anunciado e agregar 
os outros para que andem juntos em uma só direção. 
Também assim o escritor, Augusto Cury, nos alerta que 
“os nossos maiores problemas não estão nos obstáculos 
do caminho, mas na escolha da direção errada.”

Vale dizer que acreditamos que todos podemos atuar 
nesse cenário social para modificar essa mazela comum 
que acometem, ainda que não queiramos, a todos nós. 
De tal forma que seres humanos que somos, e todos 
independentemente de raça, cor, classe social, credo, 
somos iguais! Não é verdade? Ainda existem os que 
agem com indiferença, como se aqueles que estão no 
submundo, em uma subcultura fossem alienígenas, fos-
sem animais irracionais. Isso é algo polêmico e nos leva 
a pressupor que por muitas vezes agimos por impulso 
sem verdadeiramente refletir qual a história que cada 
um viveu, quais foram as necessidades, dificuldades e 
quais foram as oportunidades que aquele não teve em 
sua vida. É inegável que dia a dia temos que cultivar 
um sentimento de solidariedade, pois ainda por medo, 
por insegurança, por inconsciência podemos agir indi-
ferentes ao que ouvem os nossos ouvidos, ao que veem 
nossos olhos! Mahatma Gandhi nos lembra que “a pri-
são não são as grades, e a liberdade não é a rua; existem 
homens presos na rua e livres na prisão. É uma questão 
de consciência.”

Cada um pode de alguma forma contribuir para que 
a nua e crua realidade do outro seja um pouco melhor. 
Ainda assim observamos quantas entidades, pessoas e 
instituições desenvolvem trabalhos fantásticos em prol 
da vida, em prol da cidadania em prol de poder ver a 
vida de alguém transformada, engajada, satisfeita. Sem 
dúvida, com um mínimo de esforço podemos ajudar a 
transformar situações, podemos recriar a existência e 
fazer brotar o sorriso e a flor no caos. Não é fácil, isso 
todos nós já sabemos! Mas quem disse que seria!? Qual é 
a graça em não se esforçar e em se acovardar perante ao 
que está aí? Em não lutar! Em não reagir! É imperativo 
que temos que tratar para que a vida seja pelo menos 
um pouco mais agradável! Quem apoia e quem se doa 
pelo outro é por muitas vezes mais feliz e mais grato do 
que quem é ajudado! Afinal quando auxiliamos alguém, 
indubitavelmente estamos ajudando a nós mesmos! Isso 
é fato! Vamos lá, mão na massa! E assim, revela-nos ain-
da, o escritor e humanista, Chico Xavier que “nem sem-
pre terás o que desejas, mas enquanto estiveres ajudan-
do aos outros encontrarás os recursos de que precisas.”

UMA FLOR NO CAOS

(*) Capitão PM 
– Comandante 
da 210ª Cia/10º 
Batalhão PM.

Bombeiros procuram por 
rapaz de 18 anos que se afogou 
em barragem no Norte de MG

Jovem morre após acidente na 
MG-400, em Buritis; ele retornava 
de um encontro de motociclistas

Dipirona será investigada na 
Europa por efeito colateral grave

CB apaga incêndio após carro 
pegar fogo em estrada da zona 
rural de Janaúba

O Corpo de Bombeiros faz buscas 
por um rapaz, de 18 anos, que se afo-
gou em uma barragem na zona rural 
da cidade de Grão Mogol, nesse últi-
mo domingo (16).

De acordo com relato de testemu-
nhas, o jovem estava acompanhado 
de mais dois amigos, quando os três 
resolveram atravessar a barragem a 
nado. Durante a travessia, o jovem 
teria cansado e chegou a pedir ajuda 
aos colegas, e acabou submergindo 
antes que um dos amigos conseguis-
se ajudá-lo.

Os militares iniciaram as buscas 
no começo da manhã desse último 
domingo, e devido a falta de lumi-
nosidade, precisaram interromper 
o rastreamento durante a noite. O 
trabalho já foi retomado nesta segun-
da-feira (17).

Ainda não foram divulgadas novas 
informações do jovem de 18 anos.

Um motociclista, de 21 anos, 
morreu após se envolver em um 
acidente na MG-400, próximo à 
altura do KM-23, em Buritis, nesse 
último domingo (16).

De acordo com as informa-
ções da Polícia Militar Rodoviária 
(PMRv), uma testemunha contou 
que o jovem perdeu o controle da 
moto ao tentar fazer uma curva, ele 
acabou saindo da pista e bateu em 
árvores às margens da rodovia.

Ainda de acordo com as infor-
mações da testemunha, o rapaz 
retornava de um evento com moto-
ciclistas realizado em Buritis, com 
destino à Unaí.

O motociclista chegou a ser so-
corrido e encaminhado para o Hos-
pital Municipal de Buritis. Ele apre-
sentava ferimentos graves e estava 
inconsciente. A vítima não resistiu 
aos ferimentos e faleceu após dar 
entrada na unidade de saúde.

A Dipirona, remédio popular no 
Brasil para tratar dores no corpo e 
febre, é investigada na Europa pelo 
risco de agranulocitose, que trata-se 
da diminuição dos glóbulos bran-
cos o que pode provocar infecções 
graves e até fatais. O comunicado 
foi feito pela “European Medicines 
Agency” (Agência de Medicamentos 
da Europa), na sexta-feira (14 de 
junho).

O risco deste efeito colateral já é 
alertado na bula do remédio, a base 
de metamizol. Porém, segundo a 
AME, a agência está preocupada 
que as medidas em vigor não sejam 
suficientes para evitar os casos, que 
ainda são considerados raros:

“A informação dos vários medi-
camentos que contêm metamizol 
lista atualmente a agranulocitose 
como um efeito secundário raro – 
que ocorre em até 1 em 1.000 pes-
soas – ou como um efeito secundá-
rio muito raro – que ocorre em até 

1 em 10.000 pessoas -. As medidas 
em vigor para minimizar este risco 
variam entre os países”, diz o comu-
nicado.

A investigação foi aberta após 
um pedido da Finlândia, que che-
gou a retirar o remédio do mercado 
após crescentes notificações de ca-
sos de agranulocitose com metami-
zol no país.

O comitê de segurança da Eu-
ropa agora vai avaliar o impacto 
do medicamento na relação bene-
fício-risco e, após a investigação, 
emitirá um comunicado dizendo 
se recomenda manter, alterar ou 
até suspender o uso do remédio no 
continente.

O medicamento
A dipirona é consumida na 

União Europeia desde 1920 e pode 
ser usada por via oral, supositório 
ou injeção. O uso do medicamento 
é autorizado sem restrição no Brasil 

e em vários países da Europa como: 
Áustria, Bélgica, Bulgária, Croácia, 
República Checa, Alemanha, Hun-
gria, Itália, Letónia, Lituânia, Lu-
xemburgo, Países Baixos, Polónia, 
Portugal, Roménia, Eslováquia, Es-
lovénia e Espanha.

Já em mais de 30 países, como 
o Japão, Austrália, Reino Unido e 
Estados Unidos a venda do remédio 
é proibida, justamente por causa de 
estudos que apontam a queda dos 
glóbulos brancos.

Popular no Brasil
Segundo o Anuário Estatístico 

do Mercado Farmacêutico, divul-
gado no 2º semestre de 2023, o re-
médio foi o quarto mais vendido no 
Brasil em 2022. Já a Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária), 
estima que 93,5 milhões de doses 
foram vendidas no país no início de 
2023.

Em 2001, a Anvisa fez um evento 

com a participação de cientistas de 
todo mundo e concluiu que o re-
médio é eficaz como antitérmico e 
analgésico, e que os riscos para os 
brasileiros eram iguais ou menores 
com os de de outros remédios a 
venda no mercado.

“A dipirona, como qualquer ou-
tro medicamento, não é isenta de 
riscos relacionados ao seu uso, en-
tretanto, seu perfil de segurança é 
bem estabelecido e o benefício do 
uso conforme as condições apro-
vadas em bula superam os riscos 
conhecidos relacionados ao uso”, 
disse na época.

O último estudo mais recente 
no país sobre o medicamento foi 
em 2008, quando foram analisados 
os casos de agranulocitose no Bra-
sil, Argentina e México. Das 548 mi-
lhões de pessoas que participaram 
da pesquisa, 52 tiveram a doença, 
o que equivale a 0,38 casos por mi-
lhão, taxa considerada muito baixa.

O Corpo de Bombeiros precisou 
apagar um incêndio, após um carro 
pegar fogo em uma estrada que dá 
acesso à comunidade Tira Fogo, na 
zona rural de Janaúba, por volta das 
19h30, na noite desse último domin-
go (16). Ninguém se feriu.

De acordo com o Corpo de Bom-

beiros, o condutor do veículo, de 26 
anos, informou aos militares que o 
carro é da empresa onde ele trabalha 
e, enquanto ele dirigia para se deslo-
car ao trabalho, notou um vazamen-
to de óleo no motor. No momento 
em que foi estacionar para buscar 
ajuda, o motorista observou que 

pequenas chamas estavam saindo do 
motor e se alastraram rapidamente, 
se transformando em um incêndio.

Segundo os bombeiros, foram 
utilizados mil litros de água para 
resfriamento do motor e combate 
às chamas no interior do veículo. Os 
militares ainda tiveram de realizar o 

trabalho de rescaldo para evitar o 
surgimento de novas faíscas.

Após apagar o incêndio, o veículo 
foi liberado e ficou sob responsabi-
lidade do motorista, que precisou 
aguardar no local a chegada da Po-
lícia Militar, que registrou a ocorrên-
cia.
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CIMAMS e MP instalam PROCON 
regional de Montalvânia e anunciam 
as duas últimas

Mostra Modernos Eternos destaca obras de 
artistas mineiros apoiados
Exposição vai acontecer de 18 de junho a 14 de julho, no IEMG, em Belo Horizonte, valorizando o 
trabalho de artistas de diversas regiões do estado de Minas Gerais

Obras de arte que revelam tra-
ços marcantes da cultura e da his-
tória centenária do povo mineiro 
estarão presentes na 9ª edição da 
Mostra Modernos Eternos, que 
acontecerá de 18 de junho a 14 
de julho, no Instituto de Educação 
de Minas Gerais (IEMG), em Belo 
Horizonte. Mais de 30 artesãos ou 
associações de diversas regiões do 
estado de Minas Gerais atendidos 
pelo Sebrae terão as suas peças 
sendo expostas e vendidas no espa-
ço Origem Minas Artesanato. Essa 
iniciativa do Sebrae Minas tem o 
objetivo de valorizar a identidade 
do artesanato mineiro e conta com 
o apoio da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Econômico, por 
meio da Diretoria de Artesanato.

O espaço foi desenvolvido pela 
arquiteta Ana Bahia, cujo diferen-
cial do projeto é a simplicidade 
para traduzir e potencializar as 
ideias, de acordo com as caracte-
rísticas históricas, o perfil e as re-
ferências do artesanato mineiro. 
Na mostra, ela procurou inserir 
detalhes que equilibram arte, arte-
sanato e arquitetura em momentos 
distintos.

“Procuramos mostrar algo que 
transcende a linha do convencional 
em um ambiente moderno e com 

identidade. Une o high tech à tra-
dição para inscrever o morar em 
um patamar que acolhe e, ao mes-
mo tempo, permite que passado, 
presente e futuro andem no mes-
mo compasso. Utilizamos pedras, 
metal e linhas retas, que alinham 
o morar contemporâneo que aqui 
é humanizado com o que é feito à 
mão”, afirma Ana Bahia.

Desde 2017 o Sebrae Minas par-
ticipa do Modernos Eternos com 
espaços dedicados a promoção e 
posicionamento do artesanato mi-
neiro em ambientes de decoração. 
“O artesanato é um patrimônio do 
nosso estado e transcende outros 
territórios graças à alta habilidade 
de nossos artesãos em produzir 
obras especiais e que valorizam a 
sua própria origem. O ambiente 
positivo gerado em eventos de tal 
magnitude favorece a ampliação 
da rede de contatos, divulgação 
dos produtos, novas parcerias e 
aumento das vendas”, destaca a 
analista do Sebrae Minas Amanda 
Guimarães.

Processo manual

A artesã Alice Ribeiro Santos 
Pereira, de 49 anos, que integra 
a Associação dos Artesãos de San-
tana do Araçuaí (registrada em 

1987), participa pela segunda vez 
da Mostra Modernos Eternos. Seu 
primeiro contato com a atividade 
ocorreu no período do nascimen-
to do filho mais velho, Augusto, 
de 25. Atualmente, o primogênito 
ajuda a produzir bonecas em argila 
em Belo Horizonte, onde estuda e 
contribui com o aumento da ren-
da familiar. Posteriormente, a filha 
de Alice, Mariana, de 16, também 
aprendeu o ofício e hoje atua di-
retamente em Santana do Araçuaí 
junto à família.

Alice considera que a partici-
pação na exposição vai enriquecer 
muito o portfólio dos 20 artesãos 
que integrarão o evento. “A expe-
riência vai ser essencial para am-
pliar a visão do nosso artesanato 
a nível nacional. No ano passado, 
tivemos uma repercussão muito 
boa. A iniciativa ajuda muito a esta-
belecer uma relação com os nossos 
clientes, a divulgar o trabalho mais 
a fundo e a mobilizar novas pesso-
as vindo comprar diretamente em 
nosso território”, afirma.

Sobre o evento

A Mostra Modernos Eternos 
foi criada em 2014 em São Paulo, 
mas, a partir de 2016, passou a ser 

DIVULGAÇÃO

Com a instalação da Unidade 
Descentralizada do Procon Regio-
nal, no último dia 11/06, em Mon-
talvânia, ficarão faltando apenas 
mais duas, nas cidades de Espino-
sa e Buenópolis. A previsão é de 
que sejam inauguradas ainda nes-
te mês, nos dias 21 e 28/06.

Em Montalvânia, a sede do Pro-
con Regional que abrigará as cida-
des circunvizinhas de Juvenília, 
São João das Missões e Miravânia, 
foi instalada em um espaço loca-
lizado no terminal rodoviário Ga-
briel Lima da Silva e a proposta é 
facilitar o acesso da população aos 
serviços de defesa do consumidor

A unidade descentralizada do 
Procon Regional é uma iniciativa 
do Ministério Público de Minas 
Gerais - Coordenadoria Regional 
de Defesa do Consumidor, em 
parceria com o Consórcio Inter-
municipal Multifinalitário da Área 
Mineira da Sudene — CIMAMS.

O Programa Regional de Prote-
ção e Defesa do Consumidor, de-
nominado Procon Regional, tem 
como finalidade promover e im-
plementar as ações direcionadas à 
educação, orientação, proteção e 
defesa do consumidor, e a coorde-
nar a política de Defesa do Consu-
midor no âmbito dos municípios 

consorciados.
Esse inovador projeto tem por 

escopo a garantia do acesso aos 
serviços públicos ofertados pelo 
Procon, agora sob a forma regio-
nalizada, de forma prioritariamen-
te preventiva, orientadora e con-
ciliadora.

Segundo a coordenadora geral 
do Procon Regional do CIMAMS, 
a advogada Érika Morais, a regio-
nalização permite o atendimento 
eficiente a todos os municípios 
consorciados, com universaliza-
ção do atendimento em 100% do 
território do consórcio.

Para o prefeito de Montalvânia, 

Fredson França, muito mais que 
um órgão de punição, o Procon 
visa sobretudo à educação e à 
orientação para o consumo, per-
mitindo a realização de concilia-
ções, fiscalizações e a promoção 
de ações educativas que favore-
çam um ambiente harmônico en-
tre fornecedores e consumidores

O promotor de Justiça coorde-
nador regional da Defesa do Con-
sumidor de Montes Claros, Felipe 
Gustavo Gonçalves Caires, desta-
cou o foco do projeto na orienta-
ção, conciliação e educação para o 
consumo, com reflexos positivos 
na defesa do meio ambiente e no 

combate ao consumismo. Aprovei-
tou ainda, para destacar o traba-
lho desenvolvido pelo CIMAMS, 
através da sua coordenadora, a 
advogada Érika Morais, que tem 
conseguido ajudar na implantação 
das unidades nos municípios da 
região.

Presenças
Participaram da instalação da 

Unidade Descentralizada do Pro-
con Regional de Montalvânia: o 
prefeito Fredson França; a vice-
-prefeita Horenca Bonfim; a juíza 
da Comarca de Montalvânia, Laura 
Helena Xavier Ferreira; a promo-

tora Raissa Ellen Ramos Neves; o 
promotor de Justiça coordenador 
regional da Defesa do Consumi-
dor de Montes Claros, Felipe Gus-
tavo Gonçalves Caires; a coorde-
nadora-geral do Procon Regional 
Norte de Minas, Érika Cristina 
Batista Morais; e a coordenadora 
da unidade descentralizada de 
Montalvânia, Priscila Bonfim, além 
das autoridades e visitantes das ci-
dades consorciadas, representan-
tes do MP/MG, da sociedade civil, 
comerciantes, servidores públicos 
municipais, vereadores e popula-
ção em geral. (ARTHUR AMORIM 
JÚNIOR)

realizada em Belo Horizonte pela 
empreendedora, consultora e ati-
vista ambiental Josette Davis. O 
evento cultural busca aliar arqui-
tetura, arte, design, decoração, 
história e gastronomia, conhecido 
por enaltecer a união do passado 
com o presente, por meio de uma 

experiência única e inovadora. 
Ao longo dos anos, a exposição 
lançou o conceito do mix&match 
(mistura e combinação) do novo 
com o antigo no décor, com muita 
arte e equilíbrio, traduzindo um 
jeito contemporâneo e único de 
morar.

Uma série de atrações parale-
los se soma à programação, com 
atividades especiais e ações de 
cultura, arte, moda e história. A 
mostra também visitas guiadas, 
minitalks e outros, com interlocu-
ção ampliada entre os envolvidos 
na mostra.
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Quinota questiona Marcelo sobre a veracidade de sua confissão ao padre. Cira e Fé 
se reconhecem. Marcelo pede que Quinota interceda junto a Artur para que ele seja o 
padrinho de casamento dos dois. Zefa Leonel visita o escritório de Ariosto, e ambos se 
aproximam cada vez mais. Alba pergunta sobre a vida dos Leonel e se emociona com 
Quinota. Seu Tico Leonel sofre com a ausência de Zefa Leonel, e Quinota conforta o pai. 
Deodora acerta o salário de Jordão.

Tom exige que Paulina inicie o tratamento no hospital. Netuno/Léo desiste de con-
tar para Vênus sobre sua lembrança. Andrômeda finge não se incomodar com o inte-
resse de Sheila por Chicão. Jéssica e Hans explicam o plano contra Electra para Ana. 
Jules leva amigos para a casa de Leda, e Marieta não gosta. Andrômeda acaba com a 
festa de Sheila. Júpiter se surpreende com o estado de Guto. Dionice pede que Nicole 
convide Plutão para um jantar em sua casa. 

RESUMO DE Novelas
Teca sente a presença de Maria Santa, quando Inácia e Buba chegam para ajudá-la 

no trabalho de parto. Norberto não se sente à vontade de acolher Mariana em sua 
venda. Mariana diz a João Pedro que quer as terras que eram de sua família. Teca 
avisa a Du que não deixará o filho para fugir com o rapaz. Augusto conta a Buba que 
tudo indica que a criança de Teca é intersexo. Zinha se enfurece com a presença de 
Mariana na casa.

Mariana faz um vídeo rebatendo as afirmações de Gláucia. Branca compra uma 
casa para morar com Chilique e Fê Dengosa. Para não criar expectativa, Laura vai 
embora da casa de Mauro. Vitor foge e deixa a irmã no posto de serviço da estrada. 
Um caminhoneiro oferece carona para Mariana. Gláucia estaciona o carro de Mariana 
em um canteiro da estrada e segue a pé. Alex provoca ciúme em Lívia com Rosalina 
com o intuito de se vingar pela amizade da amada com Diego. 

Avô de 14, Silvio Santos guarda tesouro 
para os netos em closet, entrega mulher, 
Iris Abravanel: ‘Um estoque de...’

Maisa na TV Globo! Após Larissa Manoela 
dispensar papel em novela das seis, artista 
fará ‘Garota do Momento’: ‘Sem acreditar’

Maisa Silva é a nova contratada da 
Globo e vai estrear em novelas da emis-
sora no próximo semestre. Detalhes!

Maisa na TV Globo! Após Larissa 
Manoela dispensar papel em novela das 
seis, artista fará ‘Garota do Momento’: 
‘Sem acreditar’

Maisa vai viver vilã na novela ‘Garota 
do Momento’, da Globo

Maisa vai voltar a atuar em novelas e 
foi contratada pela TV Globo

O papel de Maisa Silva na novela das 
seis havia sido dispensado por Larissa 
Manoela

Maisa fez a estreia em novelas com 
‘Carrossel’ em 2012

É oficial! Maisa Silva é a nova contra-
tada da Globo e irá estrear em novelas 
da emissora carioca como vilã de “Garo-

ta do Momento” confirmando os rumo-
res que vinham circulando. O papel de 
antagonista da sucessora de “No Rancho 
Fundo” seria inicialmente de Larissa Ma-
noela, porém a mulher de André Luiz 
Frambach declinou do convite.

Por sua vez, Duda Santos será a pro-
tagonista da trama das seis de Alessandra 
Poggi e ambientada nos anos 1950 em 
Copacabana e Petrópolis. “Confesso que 
estou até agora sem acreditar. Comecei 
minha carreira como atriz nas novelas e, 
após um tempo longe da TV, voltar com 
uma novela na TV Globo e uma perso-
nagem diferente de tudo o que já fiz, 
é muito especial e veio na hora certa”, 
afirmou a atriz revelada por Raul Gil e 
dona de uma tática em não se envolver 
em polêmicas de outros famosos.

Silvio Santos segue longe da TV há 
quase dois anos e curtindo os netos, dos 
14, grande parte são crianças. Em entre-
vista, Iris Abravanel entrega tesouro guar-
dado no closet do apresentador

Silvio Santos foi entregue pela mu-
lher, Iris Abravanel, como avô: ‘Até estraga 
os netos!’

Silvio Santos está curtindo os 14 ne-
tos, desses grande parte são crianças: ‘O 
almoço pode ser em meia hora, mas, se 
pedirem, ele dá chocolate mesmo assim!’, 
afirmou Iris Abravanel

Silvio Santos com sua família: apre-
sentador tem agora 14 netos e 4 bisnetos

Silvio Santos e Iris Abravanel se casa-
ram nos anos 1980

Mulher de Silvio Santos vai lançar sua 
10ª novela, ‘A Caverna Encantada’. Lista 
reúne ‘Revelação’, ‘Carrossel’, ‘Chiquiti-
tas’ e ‘Poliana Moça’

Desde setembro de 2022 que Silvio 
Santos não vem aí aos domingos no SBT. 
Nesses quase dois anos, o apresentador 
perdeu a festa dos 60 anos do seu pro-
grama, ensaiou retornar aos palcos várias 
vezes, porém deu uma desculpa curiosa, 

e passou para a filha Patrícia Abravanel a 
atração que leva agora o nome dos dois. 
Além disso, deixou de assumir as rédeas 
da grade do SBT após polêmica envolven-
do a filha e Eliana, que deixa a emissora 
no próximo domingo (23).

Na vida pessoal, viu sua família cres-
cer ainda mais: em janeiro, nasceu o 14º 
neto, Benjamin, primeiro filho do casal 
Rebeca Abravanel e Alexandre Pato. O 
bebê aos três filhos de Cynthia, Daniela 
(atualmente à frente do SBT) e Patrícia, e 
aos dois de Silvia e Renata. E longe da TV, 
o que tem feito o “homem do Baú” após 
mais de seis décadas de trabalho?

“Agora ele está mais relax, em casa, de 
pijama (risos), sendo ele mesmo. Silvio 
Santos não deixa de ser um personagem 
e, agora, ele é o Senor, o homem família, 
amoroso, que brinca com as crianças e, às 
vezes, até estraga os netos!”, disparou sua 
mulher, Iris Abravanel, à revista “Caras”.

‘Silvio Santos não tem censura com os 
netos’, afirmou Iris

Autora do SBT desde 2008 (com “Re-
velação”) e preparando sua 10ª novela (“A 

Caverna Encantada” estreia no segundo 
semestre), Iris detalhou um pouco mais 
da relação do marido com os netos. “O 
avô tem um estoque de chocolates no 
closet dele. As crianças pedem, ele vai lá, 
abre e dá! Quando vou ver, ele e as crian-
ças estão se lambuzando de chocolate!”, 
contou sobre o apresentador, cogitado 
para ganhar homenagem na Globo em 
2025.

“Acabo levando bronca das filhas e 
dos genros, porque vai acostumando 
mal, a gente precisa se controlar. Eu tento 
dar uma equilibrada, mas meu marido 
não tem censura: o almoço pode ser em 
meia hora, mas, se pedirem, ele dá choco-
late mesmo assim!”, prosseguiu a mãe de 
Daniela, Patricia, Rebeca e Renata.

“Agora é só diversão! Os netos amam 
ir para a casa da avó e eu deixo fazer tudo. 
Pode sujar o sofá, o tapete, depois a gente 
limpa!”, completou a autora, que conhe-
ceu Silvio quando ela tinha 19 anos. “Já 
são mais de 50 anos juntos. Ele é a pessoa 
com quem mais convivi na vida. Aprendi 
a disciplina, a responsabilidade, sem falar 
que ele sempre foi muito companheiro”, 
destacou Iris.

1ª novela de Maisa na Globo é de 
época. Veja outros famosos no elenco!

A Globo não revelou o nome da per-
sonagem de Maisa e nem da mocinha de 
“Garota do Momento” (antes chamada 
de “Tutti Frutti”). Mas já se sabe que a 
protagonista tentará encontrar sua mãe, 
alcançar o sucesso, e ver seus outros 
sonhos se realizarem. O elenco deve 
reunir ainda Debora Ozório, Letícia 
Colin, Pedro Novaes (o mocinho) e Lilia 
Cabral.

Com a ida de Maisa para a Globo, 
ela se torna o terceiro nome do elenco 
infantil de “Carrossel” (2012/2013) a ga-
nhar vaga em novela da emissora após 
Larissa e Jean Paulo Campos.

Agora na Globo, Maisa fez duas no-
velas no SBT

E por falar na novela infantil foi ela 
o primeiro trabalho no segmento de 
Maisa, dando vida a Valéria. Com a mes-
ma personagem, fez as duas versões de 
“Carrossel” para o cinema, além da série 
“Patrulha Salvadora” (2014/2015), e da 
dublagem do desenho de mesmo nome 
da novela.

Atualmente, a atriz é vista na se-
gunda reprise de “Carinha de Anjo” 
(2016/2018). Maisa deixou o SBT em 
2020 após ter um programa próprio. No 
cinema, acumula outros oito trabalhos, 
sendo três dublagens.
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Atleta é o segundo reforço do elenco que será comandado pelo cubano Gilberto Herrera

Direto da França! Montes Claros Vôlei 
repatria oposto Renan Macedo

Ruralzão começa com enxurrada de gols

16ª edição da Meia Maratona José Nardel 
contará com cerca de mil atletas

O Montes Claros Vôlei acertou a 
contratação do oposto Renan Mace-
do, anunciado nesta segunda (17). O 
atleta, de 26 anos e 1,98m de altura, 
é o segundo reforço da equipe que 
será comandada pelo cubano Gilber-
to Herrera.

Após duas temporadas no vo-
leibol europeu, pelo Sporting das 
Caldas (Portugal) e Mende Volley 
(França), Renan volta ao Brasil para 
compor o elenco do time norte-mi-
neiro na temporada 24/25.

Em vídeo, o jogador falou sobre 
a chegada ao Clube. “Muito feliz em 
chegar no projeto nesta temporada 
e muito ansioso para encontrar essa 
torcida”, disse.  

Pelas quadras brasileiras, Renan 
tem passagens pelo São José Vôlei-
-SP, E.C Pinheiros-SP, Brasil Kirin 
- Campinas-SP, Funvic Taubaté-SP, 
Botafogo-RJ, Apav Vôlei Canoas-RS e 

Caramuru Vôlei-PR.
FICHA TÉCNICA – RENAN MACE-

DO | OPOSTO
Nome: Renan Fernando Martins 

Macedo
Data de Nascimento: 18/09/1996
Idade: 26 anos
Local de Nascimento: Cruzeiro-SP
Posição: Oposto
Altura: 1,98
Peso: 99kg

Carreira:
2012 | São José Volei-SP
2013 | E.C Pinheiros-SP
2014 | Brasil Kirin - Campinas-SP
2015 | Funvic Taubaté-SP
2016/19 |  Botafogo-RJ
2020 | Apav Vôlei Canoas-RS
2021 | Caramuru Vôlei-PR
2022 | Sporting das Caldas - Por-

tugal
2023 | Mende Volley -  França

Começou nesse domingo, 16, o 
tradicional Campeonato Rural de 
Montes Claros, o Ruralzão. Nessa 
edição do torneio, organizado pela 
Secretaria Municipal de Esportes e 
Juventude e que é muito aguarda-
do pelas torcidas das agremiações, 
1.020 atletas, de 17 equipes, estão 
divididos nas categorias Aspirantes 

e Titulares. Os jogos serão realiza-
dos sempre aos domingos, entre 
16 de junho e 22 de setembro, nos 
campos das comunidades rurais da 
cidade.

As equipes estão divididas em 
chaves: Samambaia, Vila Nova, Bar-
reiras e União Santo André estão na 
chave A; Juventude do Riachinho, 

Serra Verde, Campos Elísios e La-
goinha, na B; São Pedro, Estrelinha 
de Aparecida, Barcelona de São Pe-
dro e Eduardos, na C; e Imperador 
de Nova Esperança, Santa Rosa, Pe-
dra Preta, União de Camela e Ermi-
dinha, na D.

Neste domingo, foram realiza-
das as seguinte partidas na catego-

ria Aspirantes: Lagoinha 0 x 0 Ju-
ventude do Riachinho; Serra Verde 
1 x 2 Campos Elísios; e São Pedro 
0 x 4 Eduardos. Também acontece-
ram os jogos: Estrelinha de Apare-
cida 0 x 5 Barcelona de São Pedro; 
Imperador de Nova Esperança 1 x 0 
União de Camela; e Santa Rosa 2 x 
0 Pedra Preta.

Pela categoria Titulares, os re-
sultados foram: Lagoinha 0 x 0 Ju-
ventude do Riachinho; Serra Verde 
6 x 0 Campos Elísios; São Pedro 2 
x 0 Eduardos; Estrelinha de Apare-
cida 1 x 4 Barcelona de São Pedro; 
Imperador de Nova Esperança 0 x 0 
União de Camela; e Santa Rosa 3 x 
1 Pedra Preta.

No próximo domingo, 23, acon-
tecerão os jogos entre Samambaia 
e União Santo André, Vila Nova e 
Barreiras, Barcelona de São Pedro 
x São Pedro, Eduardos x Estrelinha 
de Aparecida, União de Camela x 
Santa Rosa e Ermidinha x Impera-
dor de Nova Esperança. (ATTILIO 
FAGGI)

     CHUVA NA ZONA RURAL

     SUCESSO ANTECIPADO

A Meia Maratona José Nardel é 
a prova de corrida de rua mais tra-
dicional do Norte de Minas e está 
em sua 16ª edição. Com o fim do 
período de inscrições, que se deu 
no último sábado, 15, a Secretaria 
Municipal de Esportes e Juventude 
já solicitou aos seus fornecedores 
que confeccionem as camisetas, 
números de peito, toalhas de 
rosto, ecobags e meias que fazem 
parte do kit da corrida, além das 
medalhas e troféus para que esteja 
tudo perfeito no dia 30.

Serão cerca de 1.000 corredo-
res, alguns até de outros municí-
pios da região e do estado (o ven-
cedor da meia maratona ganhará 
R$ 15 mil, na categoria Elite, e R$ 
3 mil, na Amador), distribuídos 
entre os percursos de 7 e 21 km. 
A distância de 7 km ainda conta 
com as categorias Adolescentes, 

Pessoas com Deficiência e Hand-
bike. Além dos corredores, haverá 
cerca de 400 pessoas que partici-
parão da caminhada de 3 km. A 
concentração acontecerá a partir 
das 6h30, em frente ao Parque Sa-
garana, e a largada será às 7 horas.

A entrega do kit de participa-
ção se dará nos dias 27, 28 e 29, 
na sede da Secretaria de Esportes, 
na Praça dos Jatobás. É interessan-
te lembrar que o atleta menor de 
idade deverá apresentar a autori-
zação que consta no regulamento 
para receber o kit, e aqueles que 
adquiriram a inscrição com des-
conto de estudante deverão apre-
sentar documento que comprove 
a condição. Da mesma forma, os 
atletas identificados como PCD 
deverão apresentar laudo médico 
comprovando a deficiência. (ATTI-
LIO FAGGI)
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DIA 28 DE SETEMBRO voltarei com a desposada NOITE 
DO GLAUMOR. Como sabem comemorarei a vida e os 59 
anos de Glamour. Uma noite de muito brilho depois das 
21:00 no MIRANTE EVENTOS. Será nos moldes da famosa 
“Feijoada do Theo”, mas todos com Camisetas pretas com 
dourado e as mulheres é claro expandindo brilho. Vejam 
na última NOITE DO GLAMOUR este jornalista recebendo 
Hércules e Adriana Figueira Costa com a filha Carol. Ano-
tem aí: 28 de setembro no MIRANTE EVENTOS onde o bri-
lho vai predominar. Aguardem novidades..

SIMONE SANTANA que é considerada uma das mais fa-
mosas cantoras líricas do País esteve aniversariando ontem 
e está aí num dos meus aniversários como o “PAVAROTE” 
norte mineiro ou seja Roberto Mont Sá. Vivas para a grande 
Simone. 

O DECORADOR RONDINELLI deslumbrou mais uma vez 
transformando um grande salão de festas num verdadeiro 
PARQUE DE DIVERSOES com todos os detalhes e até mes-
mo um belo carrossel, palhaços e tudo que um parque tem 
direito. Tudo isso para comemorar o primeiro 1 ano de vida 
da princesinha Antonella, filha de Paul Miranda e Renata 
(foto) ai chegando com a aniversariante sua outra filha Es-
ther.

A MARAVILHOSA vovó Inês Miranda toda orgulhosa ao 
lado dos filhos Pavilo e Paul que juntos com ela estão co-
mandando as empresas da família.

GRANDES MOMENTOS da nossa EXPOMONTES. O então 
presidente da sociedade Afonso Brant recebendo o Gover-
nador Rondon Pacheco.

A MONTES-CLARENSE, Andrea Alcântara com o renoma-
do cirurgião plástico belorizontino Sérgio Furtado e os lin-
dos filhos Raul e Estevão.

UM FLASH em Pavilo, Durce e Inês

ANTONELLA SENDO FESTEJADA pelo papai Paul, os tios 
Durce e Pavilo Miranda e a sempre alinhada e guerreira 
Inês Sá Miranda.

OS PAPAIS Renata e Paul com Antonella.

EXPOMONTES CHEGANDO
DE REPENTE TEREMOS nossa grandiosa EXPOMONTES. 

Quinta-feira haverá uma homenagem na Câmara Municipal pelos 
80 anos da Sociedade Rural e os 50 anos da Exposição Agrope-
cuária. Domingo no grande ginásio do Parque terá a tradicional 
MISSA SERTANEJA também em comemoração a estas importantes 
datas.  O  presidente da Sociedade Rural  José Henrique de Car-
valho promete junto a sua diretoria uma festa ainda maior este 
ano com comemoração das cinco décadas da sua história. Estarei 
presente para conferir.

NÃO TEM PLANO
ROBERTO CAMPOS NETO, presidente do Banco Central, cujo 

mandato termina em 31 de dezembro deste ano: “Todo dia eu 
leio um plano novo no jornal ou, às vezes, minha esposa vem 
falar comigo: li aqui um negócio, de que vai fazer isso. Eu sempre 
fico surpreendido, porque eu não tenho plano nenhum”.

IMPUNIDADE BRASILEIRA
UMA ATITUDE BANAL NO COTIDIANO dos Estados Unidos 

rendeu uma pena severa: Hunter Biden, 54 anos, filho do presi-
dente americano, foi condenado por mentir em um formulário 
exigido para a compra de uma arma, artigo vendido até em su-
permercados. A pena pode chegar até 25 anos de prisão. É de 
matar de inveja ao brasileiro cansado de tanta impunidade com o 
conluio dos tribunais superiores.

ECONOMIA DISPENSA
APESAR DOS DADOS MAIS FORTES da economia brasileira, os 

principais indicadores de mercado têm contado outra história. 
Desde o início do ano, o dólar já subiu quase dez por cento frente 
ao real, enquanto o Ibovespa caiu 9,23% — queda que o coloca 
entre os piores índices de ações do mundo.

CONDOMÍNIO MONUMENTAL
FINALMENTE NO PRÓXIMO DIA 29 teremos a Importante 

inauguração do CONDOMÍNIO VALE DOS JARDINS comandado 
pelo empresário Fred Assis Martins. Uma grande e moderna infra-
estrutura está sendo montada para o lançamento. O local é real-
mente deslumbrante e muitos nomes conhecidos já reservaram 
seus lotes. O acesso terá uma avenida dupla e fica a cinco minutos 
da UNIMONTES. Quem ainda não conheceu o vai ficar em cho-
que. Como sabem o projeto é do renomado Arquiteto Gustavo 
Pena. E o setor imobiliário montesclarense está crescendo cada 
vez mais. Viva

SÁBADO NA TRADICIONAL FEIJOADA do 
SKEMA KENTE o assunto como não poderia deixar de ser 
falado, foi sobre as eleições municipais. E é claro que se fosse 
fazer ali uma pesquisa o vice-prefeito Guilherme Guimarães ga-
nharia no primeiro turno. O Prefeito Humberto Souto tem força e 
vem fazendo uma administração honesta e marcada por milhares 
de obras importantes. Ele tem tudo para eleger o seu sucessor.

NUMA RECEPÇÃO ELEGANTE na semana passa-
da, o assunto foi a falta de um restaurante no estilo de um antigo 
restaurante aqui em Moc. Mas o que não falta são os badalados 
botecos. Ainda bem que para almoço os empresários estão muito 
bem servidos para levarem seus visitantes no restaurante “Duca-
Gourmet”, com Buffet super variado, fino e ainda por cima um 
atendimento nota mil.

LÍDER DO GOVERNO PÕE HADDAD no fogo 
ao mostrar insatisfação com proposta da Fazenda: Senador Jaques 
Wagner afirmou que ação de Pacheco de devolver a MP ‘teve o 
aplauso de Lula’ e interrompeu o que seria uma ‘tragédia sem 
fim’.

COM O REINO UNIDO ESTREITANDO sua janela de isenção 
tributária para estrangeiros donos de grandes fortunas, bilioná-
rios de todo o mundo buscam um novo paraíso para chamar de 
seu.

ATENÇÃO RESPONSÁVEIS PELOS SERVI-
ÇOS URBANOS: parece até brincadeira, os vereadores de 
rua dizendo ontem que não tem ordem para varrerem o treco da 
rua Cassimiro de Abreu. Quem está varrendo são os moradores. 
Não é só está rua, mas a maioria dos bairros Cândida Câmara e 
Jardim São Luiz estão sempre sujas.

LEANDRO OLIVEIRA E LETÍCIA TURANO, 
estão sempre entre Moc e seus excedentes restaurantes em “ 
Trancoso”, inclusive atendendo com seu buffet casamentos com 
noivos de São Paulo e Rio.

VAP E VIP


